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Tempo em Goiânia
Tempo ensolarado, com 
nevoeiro ao amanhecer. 
Noite de céu limpo.

s   29º C  
t  16º C

tLEIa nas CoLunas

Xadrez: Segundo turno incer-
to para o presidente Lula sem
os votos do centro
Política 2

esplanada:Presidente do PRTB
prometeu lançar nome fortís-
simo para presidente
Política 6

Os municípios do Entorno do DF
continuam entre os que deman-
dam ampliação da oferta de edu-
cação infantil. O estudo “Retrato
da Educação Infantil” mostra que
cidades da região precisam cons-
truir novas creches ou ampliar
estruturas para reduzir a fila por
vagas em Centros Municipais de
Educação Infantil. Cidades 10

Entorno de
Brasília concentra
maior demanda
por novos CMEIs 

Cenário do Rio 
tem escândalos e
descrença eleitoral
Para as eleições, a tendência é
que a segurança pública seja um
dos principais temas da campa-
nha no Rio de Janeiro. Política 7

estrelas da copa
são os protagonistas
das duas semifinais
As semifinais colocam frente a
frente quatro gigantes do futebol
e reúnem os principais protago-
nistas da competição. Argentina,
Inglaterra, França e Espanha lu-
tam pelo título. Esportes 8

Chapas encaram
desafio na escolha
do nome a vice
Partidos avaliam força eleitoral,
recursos de campanha e capaci-
dade de articulação política em
meio à indefinição. Política 2

Racha com Michelle e UB-PP amplia
dificuldade de Flávio entre mulheres
A rejeição entre o eleitorado feminino é um dos principais entraves
para Flávio Bolsonaro. A situação do presidenciável teve novos agravantes
com o racha no PL após o desentendimento com Michelle Bolsonaro e o
desembarque da federação União Progressista, formada por União
Brasil e PP, da pré-candidatura à presidência do senador. Política 5

Safra 2026/27
entra em alerta
com Super El Niño
A safra 2026/27 no Estado entra
em um período de atenção diante
da previsão de um El Niño de
forte intensidade, que deve pro-
vocar irregularidade nas chuvas,
veranicos prolongados e tempe-
raturas acima da média durante
o plantio, o que traz incerteza
para o campo. Economia 4

Planalto vê tarifa
de 25% dos EUA
como provável
Governo federal tenta uma últi-
ma rodada de negociações com
o governo do presidente norte-
americano Donald Trump antes
de encerrar o prazo final esta-
belecido por Washington, que
termina na próxima quarta-feira,
para decidir. Mundo 12

Falta de recursos
para o seguro
rural pode agravar
crise no campo

O encurtamento das margens de lucratividade na agricultura, com
preços médios mais baixos e custos sob pressão, combinado com
perdas na produção geradas pelo aumento na frequência de even-
tos climáticos extremos, reduziram o espaço no orçamento dos
produtores para a contratação de seguros, segundo a Comissão de
Seguro Rural da Federação Nacional de Seguros Gerais. Econômica 4

Violência contra
crianças cresce
40% no Estado
No momento em que o Estatuto
da Criança e do Adolescente (ECA)
completa 36 anos, o Estado de
Goiás registra um aumento de
40% no número de denúncias
de violência e maus-tratos contra
crianças e adolescentes registra-
das nos primeiros seis meses
deste ano. Cidades 9

Três pessoas morreram e outras 26 ficaram feridas em acidentes registrados nas rodovias federais durante o
fim de semana, segundo informações da Polícia Rodoviária Federal no início das férias escolares. Cidades 11

Recursos disponíveis para seguro no campo
acabaram reduzidos para R$ 500 milhões

Divulgação/PRF

CDC/Unsplash

A governadora do Distrito Federal, Celina Leão (PP), afirmou que a contratação do empréstimo de R$ 6,6
bilhões destinado à capitalização do Banco de Brasília (BRB) está na fase final de formalização. Política 6

Celina Leão diz que empréstimo do BRB entra na reta final
ÚLTIMOS AJUSTES

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Férias de julho exigem atenção redobrada nas rodovias
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Bruno Goulart

A aproximação das conven-
ções partidárias aumentou a
pressão sobre pré-candidatos
que ainda não conseguiram
completar suas chapas. Em
Goiás e no cenário nacional, a
escolha do candidato a vice
tem sido adiada enquanto par-
tidos tentam fechar alianças.
Em alguns Estados, o PL e ou-
tras legendas já admitem dis-
putar com chapas formadas
apenas por integrantes do pró-
prio partido, as chamadas puro-
sangue, diante da dificuldade
de atrair aliados.

Em Goiás, o governador Da-
niel Vilela (MDB) decidiu deixar
a definição do vice para a con-
venção partidária, marcada
para 5 de agosto. O ex-gover-
nador Marconi Perillo (PSDB),
por sua vez, também segue sem
anunciar quem ocupará o se-
gundo posto de sua chapa. O
cenário é diferente no PL, que
antecipou a escolha de Ana
Paula Rezende (PL), filha do
ex-governador Iris Rezende,
para compor com o senador
Wilder Morais (PL) na disputa
pelo governo estadual.

Para o especialista em Mar-
keting Político e mestre em Co-
municação pela Universidade
Federal de Goiás (UFG), Felipe
Fulquim, a demora ocorre por-

que a vaga de vice é um dos
principais instrumentos de ne-
gociação disponíveis durante
a formação de uma chapa ma-
joritária. A escolha pode am-
pliar o alcance eleitoral, apro-
ximar setores econômicos, ga-
rantir apoio partidário ou neu-
tralizar possíveis adversários.

“A posição de vice é estraté-
gica e pode ser usada de dife-
rentes formas. Primeiro, para
construir uma composição e
contemplar algum grupo polí-
tico que o candidato deseja ter
ao seu lado”, afirma Fulquim
ao O HOJE. Segundo o especia-
lista em Marketing Político, os
partidos também observam a
capilaridade eleitoral, ou seja,
a capacidade do possível aliado
de mobilizar eleitores, lideran-
ças e estruturas políticas em
diferentes municípios.

Além disso, a vaga pode ser
oferecida a um adversário com-
petitivo para convencê-lo a
abandonar uma pré-candida-
tura própria. Também pode
servir para atrair um grupo
com estrutura financeira ou
um político com forte desem-
penho nas urnas. “Pode ser
usada para fazer com que um
adversário forte desista e venha
para o seu lado. Outra possibi-
lidade é escolher alguém que
tenha muitos votos e possa en-
gajar a campanha.”

No caso de Daniel Vilela,
Fulquim avalia que o emede-
bista iniciou a pré-campanha
em uma posição mais confor-
tável por contar com vários
interessados na vaga. Após me-
ses de negociações, três nomes
aparecem com maior força: o
ex-deputado federal e repre-
sentante do agronegócio José
Mário Schreiner, o ex-senador
Luiz do Carmo e o ex-secretá-
rio-geral de Governo Adriano
da Rocha Lima. Os três são fi-
liados ao PSD.

Cada nome representa um
setor diferente. Schreiner tem
ligação com o agronegócio; Luiz
do Carmo mantém influência
entre segmentos evangélicos;
e Adriano da Rocha Lima possui

experiência administrativa e
proximidade com o grupo go-
vernista. Dessa forma, a decisão
não envolve apenas a popula-
ridade individual, mas também
o tipo de apoio que cada um
pode acrescentar à campanha.

Marconi Perillo enfrenta si-
tuação semelhante, embora te-
nha uma base partidária mais
limitada. O tucano ainda man-
tém conversas para definir o
perfil do vice e deve usar a
vaga para tentar ampliar a
aliança ao redor de sua pré-
candidatura. Para Fulquim, a
tendência é que o anúncio seja
feito próximo à convenção, de-
pois que o PSDB concluir as
negociações sobre a chapa ma-
joritária e as pré-candidaturas

ao Senado.
No cenário nacional, o

principal impasse está na pré-
candidatura de Flávio Bolso-
naro (PL-RJ). O senador ainda
não definiu sua companheira
de chapa, mas já declarou pre-
ferência por uma mulher. Para
Fulquim, Kassab acrescenta
mais articulação do que votos.
“Fora de suas bases em São
Paulo, ele não tem um grande
apelo popular. A contribuição
está principalmente no forta-
lecimento da chapa e na arti-
culação política, especialmente
em Brasília.” A escolha tam-
bém atende à estrutura parti-
dária que sustenta a pré-can-
didatura de Caiado. (Especial
para O HOJE) 

Daniel Vilela e Marconi Perillo ainda não anunciaram seus vices para a corrida eleitoral ao governo

Em Goiás e no País, partidos avaliam
força eleitoral, recursos de campanha
e capacidade de articulação política

Chapas enfrentam desafio na
hora da escolha do nome a vice

Divulgação e Henrique Luiz
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Briga entre deputados da base
atrapalha campanha de Daniel

Parece haver um pacto de não agressão entre os
pré-candidatos majoritários (governador e senador),
mas a guerra entre os pretendentes a deputado
está feia. Na base, então, é briga de foice no escuro
e pode prejudicar a campanha de reeleição do go-
vernador Daniel Vilela. Em Caldas Novas, no Sul, a
deputada federal Magda Mofatto luta contra o esta-
dual Lucas Calil por votos à Câmara. Em Rio Verde,
os poucos votos que sobrarem de Lucas do Vale
serão divididos entre Marussa Boldrin e Daniel
Agrobom. São mais de 40 cidades em conflito, porém,
nada se compara ao tiroteio em Catalão, com candi-
datos a deputado estadual querendo ver a caveira
um do outro. Adib Elias, Gustavo Sebba e Jamil
Calife se engalfinham. Os dois primeiros já foram
imbatíveis, mas o vento mudou, Jamil está bem, daí
os embates entre com seu ex-padrinho Adib e de
unha e cutícula e agora são água e óleo. Assim está
para todo lado. No Entorno de Brasília, cada muni-
cípio é um front. Em Valparaíso, duas antigas aliadas
se enfrentam por votos federais, Leda Borges e Dra.
Zeli. Um dos poucos lugares que evitaram as mortes
anunciadas foi Senador Canedo, pois a primeira-
dama Simone Assis e o ex-prefeito Misael Oliveira
vão sair a estadual e federal – até dias atrás, ambos
queriam a Assembleia e a encrenca estava armada.
A base também está dividida para Senado e vice de
Daniel. O pior caso é em Aparecida, pois o prefeito
Leandro Vilela, primo do governador, vai fazer
campanha para Gustavo Mendanha, mesmo a base
tendo também Gracinha Caiado (decisiva para Lean-
dro, junto com o marido, Ronaldo Caiado), Vanderlan
Cardoso e Zacharias Calil. Para cruzar os braços é
um pulo.  (Especial para O HOJE)

Segundo turno incerto para
Lula sem os votos do centro

A eleição de 2022 ficou marcada por um centro ideologicamente
inclinado mais à esquerda. Ciro Gomes (PDT) e Simone Tebet
(MDB), dois nomes de maior peso político, ficaram fora da polarização
no primeiro turno. Dividiram entre si um eleitorado que, no fundo,
já flertava com o campo progressista. Quando o segundo turno
chegou, não foi surpresa nenhuma ver a maioria desses votos
pular, sem muito custo, para o colo de Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). Daqui a menos de três meses, o tabuleiro se monta ao
contrário. E, dessa vez, quem sorri é a oposição. O centro está
ocupado por Ronaldo Caiado (PSD) e Romeu Zema (Novo), ambos
de perfil mais à direita, o que favorece diretamente Flávio Bolsonaro
(PL) num eventual segundo turno.

Como esquerda e centro-esquerda não devem apresentar nome
relevante além do próprio Lula, a conclusão que já preocupa quem
frequenta os corredores do Palácio do Planalto é que o presidente
não terá novos votos no segundo turno. Seu piso no primeiro turno
já é, resignadamente, o seu teto. Flávio Bolsonaro, ao contrário,
larga com a vantagem de poder buscar os votos de Caiado, Zema e
Renan. Os dois primeiros, aliás, já deixaram claro que o inimigo é
Lula. Já o candidato do Missão tende à neutralidade, mas seu
eleitorado também pende para a direita e não gostaria de mais um

governo petista. O segundo pelotão, formado
por Renan, Caiado e Zema, varia, conforme pes-
quisas, entre 8% e 19%, um contingente generoso

para Flávio, mas disperso.
Somado aos votos de
Flávio, a oposição al-
cança ou supera
Lula em todos os le-

vantamentos. O pro-
blema da oposição,

portanto, não é de
voto. É de excesso
de candidato.

Herança tucana
Reduzido a um décimo do que

já foi, o PSDB é aquele parente pobre
que ninguém chama para a festa,
mas cuja herança ainda importa.
Em Goiás, aliados de Marconi Perillo
(PSDB) já buscam o apoio de Wilder
Morais (PL) num eventual segundo
turno contra Daniel Vilela (MDB).
Em troca, oferecem apoio a Flávio
Bolsonaro (PL) contra Lula (PT).

Caiado sem agenda
Bolsonaristas se divertiram com

a presença de Ronaldo Caiado
(PSD) no encontro governista em
Campos Belos, no último sábado
(11). “Será que Caiado acha que
vai ganhar a eleição com os votos
de comissionados da prefeitura de
Campos Belos?”, ironizou um
apoiador de Flávio Bolsonaro (PL).
Aliados de Marconi Perillo também
disseram que as lideranças pre-
sentes no encontro “foram convo-
cadas em quase toda a região”.  

Cambão, Pábio e...
... Joscilene Mangão (Agir) ca-

minham para serem os mais bem
votados no Entorno Sul. Pesquisas
feitas a pedido deles para avalia-
rem estratégias e prospectarem
demandas da região apontam po-
tencial de votos acima de 40 mil
cada um. O deputado Wilde Cam-
bão (União Brasil) tem o apoio do
prefeito de Luziânia, Diego Sor-
gatto (União Brasil), bem como do
deputado federal Célio Silveira
(MDB). Pábio Mossoró (MDB) não
fica atrás em termos de aliado. O
prefeito de Valparaíso, Marcos Vi-
nicius (MDB), é uma das lideranças
que trabalham para eleger Pábio.
Na outra ponta, a ex-secretária de
Promoção Social, Joscilene Mangão
(Agir), tem como principal aliado
seu marido e prefeito de Novo
Gama, Carlinhos do Mangão (PL).

Desafio de Flávio é unir o centro
Não há garantia de que esses votos migrem automaticamente para

Flávio Bolsonaro caso ele dispute o segundo turno. Resta ao candidato
do PL o desafio de segurar essa herança e não deixá-la evaporar em
votos brancos, nulos ou abstenção. Caberá a ele convencer o eleitor de
centro de que mais quatro anos de lulopetismo seriam receita garantida
de desastre. Por outro lado, existe um limite importante para Lula. Difi-
cilmente alguém que vota em Caiado, Zema ou Renan no primeiro
turno votará no PT no segundo. No máximo, vai preferir a neutralidade
ou a abstenção, o que, para o Planalto, já seria um alívio e tanto.

Republicanos com Celina – Nesta segunda-feira (13), a governadora
do Distrito Federal, Celina Leão (PP), recebeu os pré-candidatos do
Republicanos. Na oportunidade, o partido indicou Gustavo Rocha para
a vice e declarou apoio a Bia Kicis (PL) para o Senado.

Maykon Cardoso/Alego

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Reforma do Código Civil gera
incertezas para condomínios

Júnia Galvão

Como gerir uma empresa com mais de 30 mil
colaboradores? Entre o ônus operacional e o bônus
de evoluir, está o desafio de expandir sem perder
a qualidade. E, quando falo em qualidade, eu me
refiro ao bem-estar e à satisfação de quem coloca
a mão na massa, fazendo a máquina girar e o tra-
balho acontecer, seja ele mental ou braçal. Existem
diferentes formas de avaliar esse cenário.

Durante muito tempo, a gestão de pessoas foi
guiada principalmente por percepção, experiência
e intuição. São elementos fundamentais, é claro,
mas que, sozinhos, não respondem à complexidade
de grandes organizações, especialmente aquelas
que atuam no Brasil inteiro e enfrentam o desafio
de grandeza e de dispersão geográfica. Então, como
manter uma proximidade familiar diante de uma
estrutura tão ampla? É aqui que entram os dados.

No caso de uma construtora, o crescimento da
companhia leva a priorizar indicadores que tradu-
zem a experiência das pessoas de forma objetiva,
integrando todas as etapas da jornada do colabora-
dor, da atração de talentos à retenção deles na em-
presa, sem perder a personalização. Antes restrita
aos clientes, essa leitura da jornada foi ampliada
para o público interno. O implemento de indicadores
como o eNPS, que mede o quanto os funcionários
recomendariam a empresa como um bom lugar
para trabalhar; e o NPS de liderança, um termômetro
direto do impacto da gestão no dia a dia.

Estudos mostram que a satisfação do colabo-
rador está diretamente ligada à qualidade da
gestão. Não são apenas os números que revelam
isso, já que o papo nos corredores das empresas
também corrobora a pesquisa. Por isso, é impor-
tante cruzar dados com percepção. Nesse quesito,
o setor conseguiu alcançar um NPS de liderança
de +67, valor acima da média de mercado. Hoje,
89% dos colaboradores relatam receber feedback
estruturado, o que fortalece a cultura de desen-
volvimento contínuo e dá clareza sobre as expec-
tativas de crescimento.

A coleta de dados também ajuda a quebrar
mitos, como a ideia de que a remuneração é o
único fator determinante de satisfação. Nossos
indicadores mostram que confiança e cultura têm
peso ainda maior sobre essa percepção. Atual-
mente, 93,1% dos colaboradores reconhecem o
respeito constante pela liderança como um ele-
mento de satisfação interna, enquanto 84,3%
apontam o orgulho de pertencer à companhia
como um importante motivador.

Os números nos permitem cruzar informações
e identificar padrões sobre engajamento, senti-
mento e tempo de casa. Com isso em mãos, conse-
guimos agir de maneira mais precisa e garantir,
por exemplo, a retenção de talentos. Veja o caso
da análise de rotatividade. Identificamos que mui-
tos profissionais enfrentavam insegurança ao as-
sumir, pela primeira vez, a liderança de uma
obra. Criou-se até um termo simbólico para essa
fase: “batismo da primeira obra”. Para apoiar na
transição, a empresa desenvolveu programas de
acompanhamento, ajudando engenheiros a ganhar
mais confiança na nova função. Esse movimento
ajudou a reduzir o turnover.

Há muitas situações em que a estratégia
orientada por dados pode ser aplicada, mas não
se deve perder de vista a importância da escuta
ativa, da proximidade e da empatia. Os números
mostram “o que” está acontecendo, mas é o
contato humano que realmente ajuda a entender
o “porquê”. Dados não são um fim em si mesmos,
mas uma ferramenta
para responder às nos-
sas inquietações, como
no caso da análise de
turnover em uma fase
sensível do negócio, e
que nos permitem di-
recionar investimen-
tos voltados à satisfa-
ção dos colaboradores,
que é o que importa,
de fato.

Luciano Macedo

Está em discussão no legislativo a proposta de
reforma do Código Civil, que está entre as mais
importantes discussões jurídicas e econômicas
dos últimos anos. Afinal, é a legislação que rege
as relações privadas no Brasil e impactará direta-
mente setores estratégicos da economia, incluindo
o mercado imobiliário e o segmento condominial.
Por isso, é natural que seja atualizada para acom-
panhar as transformações da sociedade.

Mas mudanças dessa magnitude exigem atenção
especial, para que os avanços visados não resultem
em insegurança jurídica, aumento da litigiosidade
ou enfraquecimento das bases que sustentam a
atividade econômica. Entre os pontos que mais
preocupam nesta reforma proposta está a am-
pliação das hipóteses que permitem flexibilizar o
cumprimento de contratos. Isso porque serão am-
pliadas de duas para seis as situações nas quais
obrigações previamente assumidas podem ser re-
lativizadas ou revistas. Embora o objetivo seja
oferecer maior proteção em circunstâncias ex-
cepcionais, existe o risco de diminuição da previ-
sibilidade necessária para que pessoas e empresas
tomem decisões a longo prazo.

Diante deste contexto, no universo dos condo-
mínios, no qual a previsibilidade é um fator es-
sencial e a gestão financeira depende do cumpri-
mento regular de contratos, do pagamento das
taxas condominiais e da segurança jurídica para
a execução de obrigações, a reforma preocupa.
Quanto maior a incerteza sobre esses compro-
missos, maiores tendem a ser os impactos para
moradores, síndicos e administradoras.

Outra questão relevante envolve o contrato de
fiança, principal garantia utilizada no mercado
brasileiro de locação imobiliária. A questão é que
as alterações propostas ampliam as possibilidades
de exoneração do fiador e reduzem a efetividade
desse instrumento, podendo ter como resultado
um aumento da percepção de risco por parte dos
proprietários, com reflexos na oferta de imóveis
e nos custos associados às locações.

Deste modo, a maior participação da sociedade
nas discussões da Reforma é muito importante.
Isso se comprova por recentes estudos feitos pelo
Insper e pela consultoria CNA, que reforçaram a
necessidade de um debate aprofundado. Estas
análises estimaram perdas bilionárias para a eco-
nomia decorrentes de mudanças relacionadas à
responsabilidade civil, ao enfraquecimento das

garantias contratuais e à chamada consumerização
das relações comerciais. Independentemente dos
números finais, o alerta é claro: segurança jurídica
continua sendo um dos pilares fundamentais para
o crescimento econômico.

Por outro lado, a proposta também apresenta
avanços importantes para o setor de condomínios.
O reconhecimento expresso do síndico profissional
é um deles. A profissionalização da gestão já é
uma realidade em empreendimentos cada vez
mais complexos, que administram estruturas,
equipes, contratos e orçamentos comparáveis aos
de pequenas e médias empresas.

Outra conquista será a ampliação da multa por
inadimplência para até 10%. Isso é algo muito rele-
vante, pois a inadimplência continua sendo um dos
principais desafios da gestão condominial e gera
impactos diretos para os moradores que cumprem
regularmente suas obrigações. Portanto, mecanismos
que estimulem a adimplência contribuirão para a
saúde financeira dos empreendimentos e para uma
distribuição mais justa dos custos coletivos.

Simultaneamente, alguns temas exigem aper-
feiçoamentos. A possibilidade de restringir o
direito de voto de condôminos inadimplentes ou
infratores, por exemplo, precisa vir acompanhada
de critérios objetivos e garantias processuais claras
para evitar abusos e judicialização. Da mesma
forma, chama atenção a ausência de um regra-
mento específico para os chamados super condo-
mínios, modelo cada vez mais presente nas grandes
cidades brasileiras e que ainda carece de uma
disciplina legal adequada.

Acredito que o debate sobre a reforma do
Código Civil não deve ser encarado como um con-
fronto entre modernização e conservadorismo,
mas como a oportunidade de construir uma le-
gislação capaz de equilibrar proteção jurídica, li-
berdade econômica e estabilidade institucional.
Para o setor de condomínios, esse equilíbrio é
ainda mais importante,
pois impacta diretamen-
te a qualidade da gestão,
a previsibilidade finan-
ceira e a convivência en-
tre milhões de brasilei-
ros. Penso que é neces-
sário modernizar a le-
gislação, mas com o cui-
dado de manter a segu-
rança jurídica de todos
os envolvidos.

Júnia Galvão é diretora-
executiva de Administra-
ção e Desenvolvimento
Humano da MRV&CO

Luciano Macedo 
é CEO da Cerus

O papel dos dados na retenção
e desenvolvimento de talentos
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pessoas

dentro das casas e apartamentos das cidades brasi-
leiras. Mais trágico saber que esses trabalhadores
estão próximos de nós, apenas separados por muros
e muitas vezes por uma parede apenas, o que se
torna mais difícil de se acredita que tal pessoa está
sendo vítima de um trabalho análogo à escravidão.
São no geral mulheres, que chegam nas casas de fa-
mílias “acolhidas” ainda crianças vindas de ambientes
carentes de tudo, na esperança de terem teto, comida
e frequentar a escola. Porém, o que seria um sonho
é na verdade um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
O crescimento
expressivo do uso
do nome social no
título de eleitor
demonstra o
avanço de uma
política pública
voltada à
inclusão e ao
reconhecimento
da identidade 
de gênero”
Priscilla Sodré Pereira, advogada elei-
toral, ao comentar o número de pes-
soas que utilizam nome social no título
eleitoral no Brasil, que alcançou 41.537
eleitores em 2024. Em 2022, esse nú-
mero era de 37.646 pessoas, o que evi-
dencia um crescimento constante na
busca por reconhecimento. “A possibi-
lidade de autodeclaração simplificada,
sem a necessidade de prévia alteração
dos documentos civis, fortalece o prin-
cípio da cidadania plena ao remover
barreiras burocráticas para o exercício
dos direitos políticos. Trata-se de uma
medida concreta mas também profun-
damente simbólica, representativa e
democrática, pois assegura que, justa-
mente no momento mais importante
da participação política, o exercício do
voto, a pessoa seja identificada pelo
nome com o qual se reconhece.”
(Agência Senado)

@g.ohoje
Na coluna Xadrez, o colunista Wilson
Silvestre analisa como a polarização
entre PT e PL continua influenciando o
cenário político brasileiro. O texto
aborda a relação de antagonismo
entre os dois grupos, os reflexos desse
embate nas disputas eleitorais e os de-
safios para o surgimento de alternati-
vas fora dessa polarização. Leia a
análise completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação o leitor.

Felipe Chagas (@felipecsoficiall)

@jornalohoje
A federação União Progressista, for-
mada pelo PP e pelo União Brasil, ca-
minha para retirar o apoio à
pré-candidatura do senador Flávio
Bolsonaro à Presidência da República.
O principal motivo é o desgaste na re-
lação entre o parlamentar e o presi-
dente nacional do PP, senador Ciro
Nogueira (PI). Leia a matéria completa
em ohoje.com. “Já vai tarde”, comen-
tou o leitor.

José Ricardo Rodrigues Silva
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O encurtamento das margens de lucrati-
vidade na agricultura, refletindo preços mé-
dios mais baixos e custos sob pressão, com-
binado com perdas na produção geradas
pelo aumento na frequência de eventos cli-
máticos extremos, reduziram o espaço no
orçamento dos produtores para a contratação
de seguros, no diagnóstico presidente da
Comissão de Seguro Rural da Federação Na-
cional de Seguros Gerais (FenSeg), Gláucio
Toyama. Neste cenário, encrespado ainda
por juros “exorbitantes”, alta da inadim-
plência e dos casos de recuperação judicial,
“o seguro acaba não entrando na planilha
dos produtores”, reforça ele.

O quadro geral para 2026 complicou-se
um tanto mais com o bloqueio de R$ 461,7
milhões no começo do ano, seguido do can-
celamento de R$ 56,2 milhões de um orça-
mento já minguado fixado inicialmente em
R$ 1,018 bilhão, praticamente repetindo a
previsão orçamentária estabelecida para o
ano passado. Diante dos cortes e bloqueios,
os recursos disponíveis para a subvenção
do seguro no campo acabaram reduzidos
para algo ao redor de R$ 500,0 milhões –
uma fração dos recursos necessários, o que
tende a tornar a crise experimentada pelo
setor ainda mais desafiadora.

Os primeiros números deste ano já ha-
viam acendido o sinal de alerta na indústria
de seguros, sugerindo para o restante do

exercício desempenho inferior aos resul-
tados de 2025, comenta Toyama. Os dados
da Superintendência de Seguros Privados
(Susep) mostram uma redução de 21,7%
em termos reais na arrecadação de prêmios
do seguro rural, quando excluídas as apó-
lices do seguro de vida contratadas pelos
produtores, depois de queda real de 16,06%
na saída de 2024 para 2025.

Perdas 
Em momentos de crise, na sua visão, o

Programa de Subvenção ao Prêmio do Seguro
Rural (PSR) seria fundamental para a pro-
teção especialmente de pequenos e médios
produtores e de agricultores familiares. Nos
últimos anos, no entanto, prossegue Toyama,
a subvenção oficial ao seguro tem sido desi-
dratada. No ano passado, nas estatísticas do
Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa),
o valor total dos prêmios desabou 55,1%
em termos nominais em relação a 2024, en-
colhendo de R$ 3,549 bilhões para R$ 1,595
bilhão, enquanto a subvenção sofreu baixa
de 46,2%, saindo de R$ 1,049 bilhão para R$
565,357 milhões. A área segurada despencou
de 7,088 milhões para apenas 3,203 milhões
de hectares, a mais baixa desde 2015, cor-
respondendo a menos de 3,0% da área plan-
tada com lavouras e florestas no País, nos
números do Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).

2 A adoção de níveis mais
elevados de subvenção ao
prêmio, sustenta Toyama,
certamente evitaria ou mi-
tigaria pressões fiscais mais
significativas de projetos re-
correntes de securitização e
de renegociação de dívidas
no campo. Em setembro do
ano passado, o governo au-
torizou a liberação de R$
12,0 bilhões para renegociar
dívidas de 100,0 mil peque-
nos e médios produtores pre-
judicados por eventos cli-
máticos e, neste momento,
o Senado examina a criação
de uma linha com valor li-
mitado a R$ 30,0 bilhões,
para refinanciamento de dí-
vidas rurais com recursos
do Fundo Social do Pré-Sal
– embora algumas estimati-
vas coloquem o impacto fis-
cal dessa nova renegociação
muito próximo de R$ 140
bilhões em uma década.
2 As restrições orçamentá-
rias à subvenção dificultam
a “previsibilidade e planeja-
mento” das operações, “dado
que políticas públicas conti-
nuam sendo um fator impor-
tante para expansão do se-
guro rural”, afirma Paulo
Hora, superintendente exe-
cutivo de seguros rurais e de
resseguro da Brasilseg, em-
presa da BB Seguros. Líder
de mercado, com participa-
ção de 62,2% no segmento
de seguro rural, a Brasilseg

espera um “ambiente ainda
desafiador” neste ano.
2 Estrategicamente, resu-
me Horta, a seguradora vai
reforçar seu portfólio, apos-
tando no crescimento do
segmento pecuário, das car-
teiras de proteção ao patri-
mônio do produtor, assim
como nas coberturas para
a agricultura familiar, “em
especial hortifrútis”.
2 Como parte dos investi-
mentos em inovação, a Bra-
silseg “tem avançado em
novo modelo de customiza-
ção de seguro agrícola, com
análise individualizada por
fazenda”, assim como no de-
senvolvimento do seguro pa-
ramétrico, por enquanto ba-
seado em índices climáticos,
mas com novos projetos a
caminho, adianta Hora. O se-
guro paramétrico também
tem sido destinado para pro-
teção de pastagens, além de
nichos de mercado e na co-
bertura de catástrofes, prin-
cipalmente em áreas nas
quais o seguro tradicional
não opera.
2 A BB Seguros, de acordo
com Hora, toca ainda proje-
tos ligados à agricultura re-
generativa, num sistema ba-
seado em coberturas e pre-
ços diferenciados conforme
a adoção de práticas susten-
táveis pelo produtor e tem
investido na automação de
processos para simplificar

as etapas de venda e apri-
morar o relacionamento
com clientes no pós-venda.
2 Na visão de Fabio Da-
masceno, diretor de seguro
rural da Mapfre, vice-líder
no setor, o avanço desse setor
no País depende, em larga
medida, “de mecanismos de
compartilhamento de riscos
entre os setores público e pri-
vado” e de “políticas públicas
bem desenhadas para per-
mitir que o mercado privado
opere com escala, diversidade
de produtos e sustentabili-
dade técnica”.
2 Lançado neste ano du-
rante a COP30, em Belém
(PA), apresenta Damasceno,
o biosseguro oferece proteção
para projetos de restauração
florestal e de crédito de car-
bono. No caso de incêndios
ou de degradação de matas,
exemplifica ele, “a cobertura
não se limita à recomposição
da área, mas busca preservar
a continuidade do projeto, o
que inclui, quando aplicável,
a reposição de créditos de
carbono”. No último ciclo
agrícola, a Mapfre colocou
em operação o seguro Faixa
+ Margem. Destinado a pro-
dutores médios e grandes do
Centro-Oeste, o produto adota
um sistema de proteção por
faixas de produtividade, as-
segurando receita e rentabi-
lidade ao produtor. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Falta de recursos para o seguro 
rural pode agravar crise no campo

BALANÇO
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Anna Salgado

A safra 2026/27 em Goiás entra em um período de
atenção diante da previsão de um El Niño de forte in-
tensidade, que deve provocar irregularidade nas chuvas,
veranicos prolongados e temperaturas acima da média
durante o plantio. Segundo os relatórios mais recentes
da Administração Nacional Oceânica e Atmosférica dos
Estados Unidos (NOAA), o fenômeno tem 81% de proba-
bilidade de ocorrer e deve atingir seu pico entre setembro
e novembro. As projeções indicam aquecimento das
águas do Oceano Pacífico superior a 2°C acima da média,
configuração classificada por especialistas e pelo mercado
como “Super El Niño”. Em Goiás, esse cenário costuma
provocar chuvas irregulares, veranicos prolongados e
temperaturas elevadas, aumentando os riscos para a
produção agrícola.

Ao contrário de anos com precipitações bem distri-
buídas, o El Niño tende a concentrar as chuvas em pe-
ríodos isolados, seguidos por estiagens prolongadas.
Esse comportamento climático afeta principalmente a
germinação e o desenvolvimento inicial das lavouras
de soja e milho, culturas que dependem de umidade
uniforme no solo para manter o potencial produtivo. O
analista técnico do GETEC/Faeg, Lucas Lopes, afirma
que a principal preocupação é a desuniformidade do
plantio. "A irregularidade das chuvas pode comprometer
a emergência das plantas e, em casos severos, exigir o
replantio, elevando os custos de produção", explica. Se-
gundo Lopes, as temperaturas elevadas também aceleram
a perda de umidade do solo por evapotranspiração, am-
pliando o estresse hídrico das plântulas.

A Federação da Agricultura e Pecuária de Goiás (Faeg)
alerta que o atraso no plantio da soja, provocado pela
falta de chuvas, pode comprometer o calendário da
safra. Com a colheita postergada, a janela ideal para o
milho de segunda safra (safrinha) é reduzida. “Parte
das lavouras de milho passará a ser implantada em pe-
ríodos de maior risco climático, aumentando a exposição
ao déficit hídrico durante o florescimento e o enchimento
de grãos”, ressalta Lopes. Os reflexos também podem
atingir o setor de hortifrutigranjeiros. Dados da Ceasa-
GO apontam alta entre 20% e 50% nos preços de diversos
produtos entre maio e junho, movimento que pode ser
intensificado pela maior dependência da irrigação.

A economista Greice Guerra avalia que os impactos
do El Niño não devem se limitar ao campo e podem al-
cançar o consumidor. Segundo a especialista, o fenômeno
pode figurar entre os eventos climáticos mais severos
dos últimos 50 a 150 anos, em um contexto de juros ele-
vados e custos de produção já pressionados. “Uma
redução na oferta de soja e milho acarreta a elevação
do preço desses grãos, que são a base das rações animais”,
explica Guerra. De acordo com a economista, esse mo-
vimento aumenta os custos da pecuária bovina e da avi-
cultura, pressionando os preços da carne e do frango.
Guerra acrescenta que o produtor goiano também en-
frenta os impactos da alta do petróleo e dos fertilizantes
associados aos conflitos internacionais. “O governo
precisa oferecer crédito com taxas de juros menores
para atravessar essa crise, e o produtor deve buscar o
hedge (seguro) para proteger sua lavoura”, recomenda.

O secretário de Estado de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento de Goiás, Ademar Leal, informa que a
Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Seapa) acompanha permanentemente os prog-
nósticos climáticos por meio do Cimehgo e da Semad.
Segundo o secretário, a safra 2026/27 exigirá atenção
redobrada, embora o setor tenha ampliado os investi-
mentos em agricultura de precisão e em cultivares mais
adaptadas às condições climáticas. A orientação da
Seapa é que o planejamento da safra considere o Zonea-
mento Agrícola de Risco Climático (ZARC) e a manutenção
da cobertura do solo para preservar a umidade. A se-
cretaria também atua na prevenção de incêndios flo-
restais, orientando os produtores sobre a manutenção
de aceiros e de pontos de abastecimento de água.

A Faeg destaca que a restrição ao crédito rural e a
ausência de uma política robusta de seguro rural no
Plano Safra 2026/27 ampliam a vulnerabilidade da ati-
vidade diante das condições climáticas previstas. (Especial
para O HOJE)

O mercado financeiro vol-
tou a reduzir a expectativa
para a inflação em 2026. Se-
gundo o Boletim Focus, divul-
gado nesta segunda-feira (13)
pelo Banco Central, a projeção
para o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA) caiu de 5,30% para
5,16%. Esta é a segunda semana
consecutiva de recuo na esti-
mativa. Apesar da queda, a
projeção continua acima do
centro da meta de inflação es-
tabelecida pelo Conselho Mo-
netário Nacional. As projeções

para os principais indicadores
da economia brasileira perma-
neceram inalteradas. Para o
Produto Interno Bruto (PIB), o
mercado manteve a expectati-
va de crescimento de 1,99%
em 2026. Já para 2027 e 2028,
a previsão segue em 1,65% e
2%, respectivamente. A cotação
do dólar ao fim de 2026 conti-
nua estimada em R$ 5,20. Para
os dois anos seguintes, a ex-
pectativa é de R$ 5,28 e R$
5,34. Em relação à taxa Selic, a
projeção foi mantida em 14%
para 2026 pela terceira semana

consecutiva. Atualmente, a taxa
básica de juros está em 14,25%
ao ano, definida pelo Comitê
de Política Monetária (Copom)
em junho. Os números divul-
gados pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE)
mostram que a inflação perdeu
força em junho. O IPCA fechou
o mês em 0,16%, o menor re-
sultado desde outubro. A de-
saceleração foi influenciada
pela 1ªqueda nos preços dos
alimentos desde novembro do
ano passado. (Micael Moura,
especial para O HOJE)

Mercado reduz previsão 
da inflação para 2026 

Safra 2026/27 
em Goiás entra
em alerta com
previsão de
Super El Niño 
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Previsão coloca safra sob monitoramento, diante do risco de
perdas no campo, alta de custos e impactos nos alimentos 
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Thiago Borges

A rejeição entre o eleitorado
feminino é um dos principais
entraves na pré-campanha do
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ). A situação do presidenciá-
vel teve novos agravantes com
o racha no partido em razão
das rusgas com a ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro (PL)
e o desembarque da federação
União Progressista, formada
por União Brasil e PP, da pré-
candidatura à presidência do
senador. 

As pesquisas eleitorais têm
colocado Flávio atrás do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) por uma margem con-
siderável quando só o voto fe-
minino é levado em conside-
ração. A rodada de junho do
Datafolha mostrou o senador
com 37% das intenções de voto,
15 pontos atrás de Lula, que
apareceu com 52%. 

A expectativa dentro do PL
era de que Michelle engajasse
na campanha de Flávio e au-
xiliasse na estratégia para di-
minuir a rejeição entre o pú-
blico feminino. A estratégia
caiu por terra após o vídeo em
que a ex-primeira-dama expõe
o racha com o senador. 

Além disso, o parlamentar
cortejava a senadora Tereza

Cristina (PP-MS) para ocupar
a vice na chapa. Flávio, que
trabalha para ter uma mulher
na vice, sondava a senadora,
já que a parlamentar também
seria um aceno ao agronegócio.
Tereza foi ministra da Agri-
cultura no governo de Jair Bol-
sonaro (PL). 

Aposta na neutralidade
Porém, tanto União Brasil

quanto o PP devem apostar
na neutralidade na disputa
presidencial deste ano e ca-
minham para liberar seus di-
retórios estaduais para apoiar
o presidenciável de acordo
com os arranjos políticos lo-
cais. Com isso, o pré-candidato
do PL caminha para perder
dois dos principais ativos que
poderiam ajudá-lo a reduzir
a resistência entre o eleitorado
feminino. 

Na avaliação do cientista
político Lehninger Mota, a di-

ficuldade da direita em con-
quistar o voto das mulheres
não é recente e remonta às
eleições presidenciais de 2022.

“A dificuldade da direita de
ter os votos femininos já vem
desde as eleições de 2022, quan-
do os católicos e mulheres fo-
ram os votos decisivos para a
eleição do Lula. Então, já havia
dificuldade e agora se agravou
com essas questões da Michelle,
que era um elo com as mulhe-
res e tem uma base forte, e
essa possível debandada de
partidos também dificulta", afir-
ma à reportagem do O HOJE.

Para o cientista político, o
caminho para tentar reduzir
a rejeição passa pela apresen-
tação de propostas voltadas
especificamente às mulheres.
Na avaliação de Mota, Flávio
precisará construir um discur-
so e um projeto de governo
que dialogue com esse público,
que representa a maioria do

eleitorado brasileiro.
“O que o Flávio tem nessa

composição é uma oportuni-
dade única de fazer política
pública, apresentar projetos e
buscar sua vice baseado no
voto feminino. Ele tem que en-
tender que é uma barreira
muito forte, porque as mulhe-
res são a maioria dos votos do
Brasil. O Flávio precisa de um
projeto de governo, uma cam-
panha, muito voltada para o
público feminino”, diz.

Declarações de aliados
Para além dos problemas

com Michelle e o afastamento
da federação, Flávio precisa
lidar com declarações de alia-
dos. Recentemente, o senador
precisou se retratar pela fala
do influenciador Paulo Figuei-
redo, que afirmou que “mu-
lher vota muito mal”. O sena-
dor repudiou a declaração do
aliado publicamente em um

café da manhã com lideranças
conservadoras. 

Apesar do cenário desfavo-
rável, o cientista avalia que é
possível reverter a rejeição.
Segundo Lehninger, o tempo
restante até a eleição permite
mudanças no quadro eleitoral,
desde que o PL consiga reor-
ganizar a estratégia e diminuir
o desgaste junto às eleitoras.

“São várias as possibilida-
des ainda, mesmo com todos
esses desgastes que ele vem
sofrendo. Muitas pesquisas já
voltaram a mostrar um empate
técnico entre Flávio e Lula no
segundo turno. Muita coisa
pode acontecer. Agora, é uma
barreira que o PL vai ter que
trabalhar, não só no governo
federal como nos governos es-
taduais. O partido precisa mos-
trar para as mulheres que exis-
te um espaço para elas dentro
da direita”, conclui. (Especial
para O HOJE)

Pesquisa eleitorais apontam Flávio atrás de Lula por uma margem considerável quando só o voto feminino é levado em consideração

A senadora Damares Alves
(Republicanos-DF) decidiu in-
terromper sua participação na
construção do plano de governo
do senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), pré-candidato à Presi-
dência da República. O afasta-
mento ocorre em meio à crise
interna no PL e após a parla-
mentar afirmar que passou a
sofrer ataques de pessoas ligadas
ao grupo político do filho do ex-
presidente Jair Bolsonaro.

Damares disse que havia
sido chamada para colaborar
na elaboração das propostas da
área de direitos humanos. Ago-
ra, porém, prefere ficar fora da
equipe neste momento.

A senadora ressaltou que a
decisão não representa um
rompimento definitivo e afir-
mou que poderá voltar a con-
tribuir caso Flávio Bolsonaro
vença a eleição presidencial e
inicie a formação da equipe
de transição.

O afastamento acontece
poucos dias depois da reper-
cussão do desentendimento
entre Michelle Bolsonaro e Flá-
vio Bolsonaro, episódio que
aprofundou divergências entre
aliados do partido. Damares
afirmou que, desde então, pas-
sou a receber críticas e ataques
de integrantes da própria di-

reita. Segundo a parlamentar,
o ambiente político se tornou
hostil e ultrapassou o debate
partidário.

Ameaças 
atingiram a família

Além das críticas políticas,
a senadora disse ter sido alvo
de ameaças direcionadas à sua
filha indígena. Em declarações
recentes, Damares afirmou que
recebeu mensagens violentas,

que incluiem conteúdos que
simulavam formas de assassi-
nato da jovem. Para a parla-
mentar, esse tipo de manifes-
tação demonstra um nível de
violência incompatível com a
disputa política.

Após relatar os episódios,
Damares informou que a
bancada feminina do Senado
passou a discutir medidas
institucionais para enfrentar
casos de violência política

contra mulheres.

Relação com Flávio
Mesmo anunciando a saída

da equipe responsável pelo
plano de governo, Damares
evitou ampliar o conflito com
Flávio Bolsonaro. A senadora
afirmou que o presidenciável
não voltou a procurá-la desde
o início da crise e atribuiu o
distanciamento ao momento
de pré-campanha presidencial.

Apesar do afastamento, disse
que a colaboração poderá ser
retomada em outra etapa, caso
o projeto político avance.

A decisão representa mais
um reflexo das tensões inter-
nas que atingem o PL nas últi-
mas semanas e evidencia o
impacto das disputas entre
aliados sobre a organização
da campanha presidencial de
Flávio Bolsonaro. (Luma Sil-
veira, especial para O HOJE)

PERDA DE APOIO

Aliados do senador
apostavam na 
ex-primeira-dama
e em vice mulher
para diminuir
rejeição do 
voto feminino.
Especialista aponta
para necessidade
de pré-campanha
voltada para o
público feminino

Racha com Michelle e UB-PP amplia

dificuldade de Flávio entre mulheres
Carlos Moura/Agência Senado

Andressa Anholete/Agência Senado
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Aliada do
bolsonarismo,
senadora afirma
que foi alvo 
de ataques de
integrantes da
própria direita 
e suspende
participação na
elaboração do
programa do filho
de Jair Bolsonaro

Damares deixa plano de governo de Flávio após crise 
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Publicação de carta do ex-presidente em contas do 
senador desrespeita proibição de uso de redes sociais

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), determinou nesta segunda-feira (13) a
suspensão das visitas do senador e pré-candidato a pre-
sidente Flávio Bolsonaro (PL-RJ) ao ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) por 90 dias. Na decisão, o ministro men-
ciona a publicação da carta assinada por Bolsonaro, di-
vulgada por Flávio em uma live nas redes sociais no úl-
timo sábado (11). Para Moraes, a vinculação de uma
carta assinada pelo ex-presidente nas contas oficiais do
senador desrespeita a ordem de proibição de utilização
das redes sociais via terceiros. “Utilizando-se do seu di-
reito de visita, Flávio Nantes Bolsonaro obteve uma
carta do investigado Jair Messias Bolsonaro, com a ex-
clusiva finalidade de divulgá-la nas redes sociais”, afir-
mou Moraes. Na carta, Bolsonaro aponta que Flávio é
seu “porta-voz”. 

Segundo o ministro, o filho 01 de Bolsonaro “é rein-
cidente em sua conduta desrespeitosa às decisões judi-
ciais”. Na decisão, Moraes cita uma publicação de Flávio
em agosto de 2025. Na ocasião, o ex-presidente enviou
uma mensagem via telefone para apoiadores durante
ato na Praia de Copacabana, no Rio de Janeiro. Com a
decisão de Moraes, Flávio só poderá se encontrar com
o pai a partir do dia 14 de setembro, após o 1º turno das
eleições. O ministro solicitou que a defesa de Bolsonaro
se manifeste. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Moraes proíbe
Flávio de visitar
Bolsonaro 
por 90 dias

Rosinei Coutinho/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), afir-
mou que a contratação do em-
préstimo de R$ 6,6 bilhões des-
tinado à capitalização do Banco
de Brasília (BRB) está na fase
final de formalização. Segundo
a chefe do Executivo, os docu-
mentos necessários para via-
bilizar a operação estão sendo
concluídos após reuniões entre
todas as instituições envolvidas.
“Esses documentos vão e vol-
tam. Na sexta-feira (10) acon-
teceu uma grande reunião com
todos os envolvidos. Estamos
terminando todas as questões
burocráticas”, declarou Celina
durante agenda pública.

O financiamento integra o
plano de reestruturação do
BRB após o impacto financeiro
provocado pelas operações que
envolvem o Banco Master. A

expectativa do Governo do Dis-
trito Federal é que os recursos
reforcem o patrimônio da ins-
tituição e permitam o restabe-
lecimento dos índices exigidos
pelos órgãos reguladores do
sistema financeiro. O acordo
que viabilizou a operação foi
firmado no fim de maio entre
o Governo do Distrito Federal,
a União, o Banco Central e o
próprio BRB, em audiência de
conciliação conduzida pelo mi-
nistro Luiz Fux, do Supremo

Tribunal Federal (STF). Pelo
entendimento, o empréstimo
será concedido pelo Fundo Ga-
rantidor de Créditos (FGC), com
garantia oferecida por um sin-
dicato de bancos, sem necessi-
dade de aval da União. Ajustes
fiscais fazem parte do acordo.

Como contrapartida para
obter o financiamento, o GDF
assumiu uma série de compro-
missos fiscais. Entre eles está
a adoção de mecanismos de
controle de despesas previstos

na Constituição Federal, além
da destinação prioritária de
eventuais recursos recuperados
em ações judiciais relacionadas
aos prejuízos causados ao BRB
para o pagamento da operação
de crédito. Durante as nego-
ciações, o governo também so-
licitou dois anos de carência e
prazo de 15 anos para quitar o
financiamento. As condições,
no entanto, ainda dependem
de definição entre o Fundo Ga-
rantidor de Créditos e as insti-

tuições financeiras que atuarão
como fiadoras da operação.
Nos últimos dias, Celina já ha-
via afirmado que os principais
entraves da negociação haviam
sido superados, mas evitou es-
tabelecer uma data para a as-
sinatura do contrato. A opera-
ção recebeu autorização da Câ-
mara Legislativa do Distrito Fe-
deral (CLDF), que aprovou o
projeto de lei que ratifica os ter-
mos do acordo homologado pelo
STF. (Especial para O HOJE)

Segundo a chefe do Executivo, os documentos necessários para viabilizar a operação estão quase prontos

Governadora
afirma que
operação de 
R$ 6,6 bilhões com
o FGC passa pelos
últimos ajustes
burocráticos e
aguarda apenas 
a conclusão da
documentação

Celina diz que empréstimo bilionário
para salvar o BRB entra na reta final

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília
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Vestiu a camisa
Para quem tinha dúvidas no círculo do

presidenciável Flávio Bolsonaro (PL) de que
Sergio Moro (União) não vestiria a camisa
do clã nessa eleição, eis a prova ontem, no
Instagram do senador pré-candidato ao Go-
verno do Paraná. Num post, Moro criticou o
fato de Lula da Silva, quando preso, ter rece-
bido 572 visitas – 21 delas do então candidato
a presidente Fernando Haddad (PT). “Nunca
cogitei cercear o direito de visita ou de cor-
respondência de Lula. Já Bolsonaro agora
não pode mais receber visitas de seu filho,
Flávio Bolsonaro, na prisão domiciliar e pelo
jeito também não tem assegurado o direito
de correspondência previsto na lei para todo
preso”. A mensagem foi um claro desagravo
a pai e filho, e recado a todos de que estão
fechados nesta campanha.

PRTB na fila
Presidente nacional do PRTB, Leonardo

Avalanche prometeu para hoje, pela 2ª vez
no ano, o lançamento de um nome fortíssimo
para a disputa presidencial. Segundo Ava-
lance, é um candidato antissistema. A conferir. 

Da porta pra fora
Alvo da PF por ataques coordenados de

mídia ao BC, o publicitário Thiago Miranda,
que anunciou o encerramento de sua em-
presa MiThi, procurou em 2025 um multi-
milionário em Brasília para oferecer con-
sultoria de crise de imagem. O cidadão
topou. Semanas depois, foi flagrado na casa
do ricaço dando chilique, aos berros, porque
ele não teria seguido orientações num de-
poimento. Foi convidado a se retirar.

Brasiiiillll
A PEC do Direito à Felicidade, a qual o

deputado Rui Falcão (PT-SP) pede apoio
para avançar na Câmara, lembra muito
em conceito a PEC do Direito à Felicidade,
do então senador Cristóvam Buarque (DF).
É a cara do Brasil dos muitos direitos e de-
veres de menos. 

Seguro dos risco$
As companhias seguradoras contra

Riscos Financeiros – que contempla
Crédito, Garantia e Fiança Locatícia
–  arrecadou R$ 4,1 bilhões nos pri-
meiros quatro meses do ano, avanço
de 27,2% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2025. A Confederação Na-
cional das Seguradoras (CNSeg) pro-
jeta crescimento de 9,9%, em linha
com a expectativa de acomodação
do ciclo de crédito.

Sobe, bondinho
O Grupo Iter, holding responsá-

vel pelo Parque Bondinho Pão de
Açúcar, se tornou a 1ª do Brasil no
setor de parques e atrações turís-
ticas a receber a certificação in-
ternacional do Sistema B, concedida
a empresas que conciliam desem-
penho econômico com padrões de
impacto socioambiental, transpa-
rência e governança. A certificação
também contempla o Parque do
Caracol, na Serra Gaúcha.

ESPLANADEIRA
#Emae conquista pela 5ª vez con-

secutiva Selo Ouro do Programa
GHG Protocol. #Mambo WiFi integra
programa do Governo de SP para
ampliar internet em espaços públi-
cos. #Relatório de Sustentabilidade
da Geotab revela ganhos em efi-
ciência e eletrificação. #Paula Caleffi
lança "Sob o Céu dos Andes" na Li-
vraria da Travessa (POA), 16/7. #Ad-
vogada Miriam Ranalli destaca a
importância de conhecimento e se-
gurança jurídica aos caminhoneiros.
#Gramadotour escolhe Imply Ele-
veTtickets para venda de ingressos.
#Desde 2022, /asbz destina mais de
R$ 600 mil para ONGs. #Cantu Inc
lança escola para formação de pro-
fissionais na área de logística. (Es-
pecial para O HOJE)
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Luciana Perez

As operações policiais de
grande repercussão no Rio de
Janeiro costumam ter impacto
político porque colocam a se-
gurança pública no centro do
debate eleitoral. Analistas
apontam que ações de grande
visibilidade podem fortalecer
candidatos que defendem uma
postura mais dura contra o
crime, especialmente quando
parte do eleitorado percebe
que o Estado está reagindo ao
avanço das facções. 

Por outro lado, operações
com alto número de mortes
também geram críticas de se-
tores que questionam a efi-
cácia da estratégia e cobram
políticas públicas mais am-
plas, que incluem inteligência
policial, prevenção da violên-
cia e proteção aos direitos hu-
manos. Isso acaba por pola-
rizar o debate político. 

Para as eleições de 2026 no
Rio de Janeiro, a tendência é
que a segurança pública seja
um dos principais temas da
campanha para governador,
senador e deputado estadual.
Especialistas e veículos de aná-
lise política já destacam que
as recentes operações refor-
çaram a centralidade desse
tema na disputa eleitoral. 

As operações policiais de
grande impacto realizadas no
Rio de Janeiro podem influen-
ciar diretamente o debate elei-
toral de 2026. Enquanto apoia-
dores defendem a demonstra-
ção de força do Estado no com-
bate ao crime organizado, crí-

ticos questionam os resultados
de longo prazo e os efeitos so-
ciais dessas ações. Em meio à
polarização, a segurança pú-
blica deve se consolidar como
uma das pautas centrais da
disputa política fluminense.

Operação Unha e Carne
A mais recente fase da Ope-

ração Unha e Carne voltou a
colocar nomes influentes da
política fluminense no centro
das investigações. Entre os al-
vos da Polícia Federal está Mar-
co Antônio Cabral, filho do ex-
governador Sérgio Cabral, que
teve sua residência alvo de
mandado de busca e apreensão
autorizado pelo Supremo Tri-
bunal Federal.

A operação investiga sus-
peitas de lavagem de dinheiro,
pagamentos indevidos e pos-
síveis conexões entre agentes
públicos e organizações cri-
minosas. A defesa de Marco
Antônio Cabral nega qualquer
irregularidade e afirma que
o filho de Sérgio Cabral per-
manece à disposição das au-
toridades para prestar escla-
recimentos.

O caso reforça o impacto
político das investigações em
um momento de intensa mo-
vimentação nos bastidores das
eleições de 2026 e reacende o
debate sobre ética, transpa-
rência e combate à corrupção
no Estado do Rio de Janeiro.

As operações policiais que
envolvem políticos costumam

produzir reflexos imediatos
no cenário eleitoral. Além de
ampliarem o debate sobre ética
e transparência na gestão pú-
blica, essas ações influenciam
a percepção do eleitor sobre
partidos, lideranças e grupos
políticos.

Investigações ganham
mais relevância

Em períodos próximos às
eleições, investigações de gran-
de repercussão ganham ainda
mais relevância e podem en-
fraquecer candidaturas, pro-
vocar mudanças de estratégia
e alterar o discurso de campa-
nha dos adversários. Em con-
trapartida, apoiadores dos in-
vestigados frequentemente
questionam o momento das
operações e levantam discus-
sões sobre possíveis impactos
políticos das ações.

No Rio de Janeiro, onde
temas como segurança pú-
blica, corrupção e combate
ao crime organizado têm for-
te peso nas decisões do elei-
torado, operações policiais
contra agentes políticos ten-
dem a repercutir intensamen-

te e influenciar o debate pú-
blico. O resultado nas urnas,
porém, depende da evolução
das investigações e da forma
como a população interpreta
os fatos apresentados.

A ideia de que “toda a elite
política do Rio é corrupta” é
uma generalização que não
pode ser afirmada como fato.
No entanto, o Rio de Janeiro
teve, nas últimas décadas, di-
versos escândalos de corrup-
ção com envolvimento de fi-
guras importantes da política
estadual, o que contribuiu para
essa percepção entre parte da
população.

Entre os fatores frequente-
mente apontados por pesqui-
sadores e analistas estão: his-
tórico de práticas políticas
clientelistas e troca de favores;
fragilidade de mecanismos de
controle em determinados pe-
ríodos; forte influência de gru-
pos econômicos e interesses
locais na política; problemas
estruturais de gestão pública
e fiscalização; e crises finan-
ceiras recorrentes do estado,
que expuseram irregularidades
em contratos e gastos públicos. 

Casos como o do ex-gover-
nadores como Sérgio Cabral,
além de investigações contra
outros agentes públicos ao
longo dos anos, ajudaram a
consolidar a imagem de um
sistema político marcado por
escândalos. Isso não significa,
porém, que todos os políticos
ou gestores públicos do estado
estejam envolvidos em cor-
rupção.

O Rio de Janeiro convive
há décadas com sucessivos es-
cândalos políticos que abala-
ram a confiança da população
nas instituições públicas. In-
vestigações, prisões e denún-
cias contra figuras de destaque
da vida política fluminense
contribuíram para o aumento
da descrença dos cidadãos e
para a percepção de que a
corrupção se tornou um pro-
blema estrutural.

Especialistas apontam que
o desafio vai além de casos in-
dividuais. A construção de me-
canismos mais eficientes de
transparência, fiscalização e
controle dos recursos públicos
é considerada fundamental
para recuperar a confiança da
sociedade e fortalecer a de-

mocracia. Em meio a esse ce-
nário, cresce a cobrança por
renovação política, ética na
gestão pública e maior respon-
sabilidade dos agentes eleitos
perante a população.

Momento de fragilidade
Os partidos políticos che-

gam ao cenário eleitoral de
2026 diante de um momento

de fragilidade e desafios cres-
centes. A desconfiança da po-
pulação em relação à classe
política, somada aos sucessivos
escândalos de corrupção que
marcaram a história recente
do País, contribuíram para o
desgaste de diversas siglas e
lideranças tradicionais.

No Rio de Janeiro, esse fe-
nômeno é ainda mais percep-

tível. Muitos eleitores demons-
tram insatisfação com os par-
tidos e buscam candidatos que
representem renovação, iden-
tificação pessoal e compro-
misso com pautas específicas,
muitas vezes ao priorizar a fi-
gura do candidato em detri-
mento da legenda que o polí-
tico representa.

Analistas políticos obser-

vam que as redes sociais e a
comunicação direta com o elei-
tor também reduziram a de-
pendência dos partidos como
principais intermediários da
política. Hoje, candidatos com
forte presença digital conse-
guem construir suas próprias
bases de apoio, independen-
temente da força histórica de
suas siglas.

Partidos seguem como
peças fundamentais

Apesar disso, os partidos
continuam sendo peças fun-
damentais para o funciona-
mento da democracia, ao or-
ganizar candidaturas, formular
programas de governo e es-
truturar a representação polí-
tica. O desafio das legendas é
recuperar a confiança da po-
pulação por meio da transpa-
rência, da renovação de qua-
dros e da apresentação de pro-
postas que dialoguem com as
demandas reais da sociedade.
Em um cenário de descrença
e polarização, a capacidade dos
partidos de se reinventar po-
derá ser decisiva para seu de-
sempenho nas próximas elei-
ções. (Especial para O HOJE)

Casos de ex-governadores, como o de Sérgio Cabral, além de investigações contra outros agentes
públicos, ajudaram a consolidar a imagem de um sistema político marcado por escândalos

Para as eleições 
de 2026 no Rio 
de Janeiro, a
tendência é que a
segurança pública
seja um dos
principais temas
da campanha 
para governador,
senador e
deputado estadual

Novo cenário do Rio envolve
escândalos, descrença e eleições

Reprodução

Valter Campanato/ABr

Casos consolidam imagem carioca do escândalo

Especialistas 

e veículos de

análise política 

já destacam 

que as recentes

operações

reforçaram a

centralidade

desse tema
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A primeira semifinal da
Copa do Mundo de 2026 pro-
mete fortes emoções. França
e Espanha entram em campo
nesta terça-feira (14), às 16h
(de Brasília), no AT&T Sta-
dium, em Dallas, no Texas,
para decidir quem será o pri-
meiro finalista do torneio. O
confronto reúne duas das se-
leções mais consistentes da
competição e coloca frente a
frente estrelas como Kylian
Mbappé e Lamine Yamal.

As duas equipes chegam
invictas à reta decisiva do Mun-
dial. A Espanha sofreu apenas
um gol em toda a competição
e tem uma das defesas mais
sólidas do torneio. O goleiro
Unai Simón é um dos desta-
ques da campanha e se conso-
lidou como peça fundamental
na caminhada espanhola até
a semifinal.

A expectativa da torcida es-
panhola está voltada para La-
mine Yamal. Considerado uma
das maiores promessas do fu-
tebol mundial, o atacante se
recuperou de uma lesão pouco

antes do início da Copa e ainda
busca uma atuação de grande
impacto. Mesmo assim, segue
sendo uma das principais ar-
mas da equipe comandada por
Luis de la Fuente.

A trajetória da Espanha
até a semifinal começou com
um empate sem gols diante
de Cabo Verde. Depois, a se-
leção venceu Arábia Saudita
por 4 a 0 e Uruguai por 1 a 0
na fase de grupos. No mata-
mata, eliminou Áustria por 3
a 0, Portugal por 1 a 0 e Bél-
gica por 2 a 1.

Do outro lado está uma
França que mantém 100% de
aproveitamento na Copa. A
equipe dirigida por Didier Des-
champs venceu todos os seis
jogos disputados até aqui e
chega embalada pela força de
seu sistema ofensivo. O desta-

que, mais uma vez, é Kylian
Mbappé, decisivo em momen-
tos importantes da competição
e apontado como um dos fa-
voritos ao prêmio de melhor
jogador do Mundial.

Além de Mbappé, os fran-
ceses contam com nomes
como Dembélé, Olise e Doué
para tentar furar a forte mar-
cação espanhola. A principal
dúvida de Deschamps está no
meio-campo, com Tchouamé-
ni disputando posição com
Manu Koné.

Na campanha até a semifi-
nal, a França derrotou Senegal
por 3 a 1, Iraque por 3 a 0 e
Noruega por 4 a 1 na fase de
grupos. Depois, eliminou Sué-
cia por 3 a 0, Paraguai por 1 a
0 e Marrocos por 2 a 0.

O vencedor enfrentará na
final quem avançar do con-

fronto entre Argentina e In-
glaterra. Para muitos espe-
cialistas, porém, o duelo des-
ta terça reúne duas das sele-

ções que apresentaram o me-
lhor futebol da competição
até o momento. (Especial
para O Hoje)

TéCNICAFICHA
França X Espanha

Competição: Copa do Mundo da FIFA 2026 – Semifinal
Data: 14 de julho de 2026 (terça-feira). Horário: 16h (de
Brasília). Local: AT&T Stadium, Dallas, Texas (EUA). Árbitro:
Ivan Barton (El Salvador). Assistentes: David Morán (El Salvador)
e Antonio Pupiro (Argentina).

Espanha: Unai Simón; Pedro
Porro, Pau Cubarsí, Aymeric
Laporte e Marc Cucurella; Ro-
dri, Fabián Ruiz (ou Pedri) e
Dani Olmo; Lamine Yamal, Álex
Baena (ou Nico Williams) e Mi-
kel Oyarzabal.

Técnico: Luis de la Fuente.

França: Mike Maignan; Jules
Koundé, William Saliba, Dayot
Upamecano e Lucas Digne;
Manu Koné (ou Aurélien
Tchouaméni) e Adrien Rabiot;
Michael Olise, Ousmane Dem-
bélé, Désiré Doué (ou Bradley
Barcola) e Kylian Mbappé.
Técnico: Didier Deschamps.
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Invictas no

Mundial, seleções

europeias se

enfrentam nesta 

terça-feira (14), 

no Texas, em

confronto que

reúne Mbappé 

e Lamine Yamal 

Semifinal de gigantes

França e Espanha fazem duelo de gigantes em Dallas que vale uma vaga na decisão da Copa do Mundo de 2026

Divulgação/Fifa
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A semifinal entre Argentina
e Inglaterra, marcada para esta
quarta-feira (15), às 16h (de
Brasília), no Mercedes-Benz
Stadium, em Atlanta, começou
a ser disputada antes mesmo
do apito inicial. Nos bastidores,
a Associação do Futebol Ar-
gentino (AFA) conseguiu au-
torização da Fifa para utilizar
a tradicional camisa azul es-
cura diante dos ingleses, uni-
forme que carrega um signifi-
cado especial na história dos
confrontos entre as seleções
em Copas do Mundo.

O pedido foi feito no último
domingo e aprovado pela en-
tidade máxima do futebol. Para
muitos argentinos, o segundo
uniforme é considerado um
símbolo de sorte. Foi com ele
que a Albiceleste venceu a In-
glaterra nas Copas de 1986, no
México, e de 1998, na França.
A lembrança desses duelos au-

menta ainda mais a expectati-
va para o reencontro entre
duas das maiores rivalidades
do futebol mundial.

A última vez que as seleções
se enfrentaram em uma Copa
foi em 2002, na Coreia do Sul
e no Japão. Na ocasião, a In-
glaterra venceu por 1 a 0, com
gol de David Beckham, em par-
tida disputada ainda na fase
de grupos.

Enquanto os argentinos
apostam na superstição e na
liderança de Lionel Messi, os
ingleses demonstram confian-
ça para buscar uma vaga na
final. O ex-meia Joe Cole, que
disputou três Copas do Mundo
pela Inglaterra, afirmou acre-
ditar que os europeus têm con-
dições de neutralizar o craque
argentino e avançar à decisão.

“Vamos ter que colocar ele
para dormir. Nós vamos para
a final da Copa do Mundo. Te-

mos velocidade demais para
as forças da Argentina e vamos
vencê-los”, declarou o ex-jo-
gador durante participação em
um programa esportivo.

A fala repercutiu rapidamen-
te na imprensa inglesa, espe-
cialmente pelo grande momento
vivido por Messi. Aos 39 anos, o
camisa 10 soma oito gols e duas
assistências no Mundial, sendo
o principal responsável pela
campanha da atual campeã do
mundo até as semifinais.

O confronto desta quarta
será o sexto encontro entre In-
glaterra e Argentina em Copas
do Mundo. O retrospecto apon-
ta equilíbrio: são três vitórias
inglesas e duas argentinas.
Agora, além da vaga na final,
estará em jogo mais um capí-
tulo de uma das rivalidades
mais emblemáticas da história
do futebol mundial. (Rikelme
Santos, especial para O Hoje)

Messi e Bellingham lideram Argentina e Inglaterra, que teve show de Maradona e a “mão de Deus”, em 1986

As semifinais da
Copa do Mundo de
2026 colocam frente
a frente quatro gigan-
tes do futebol mun-
dial e reúne alguns
dos principais prota-
gonistas da atualida-
de. Argentina, Ingla-
terra, França e Espa-
nha seguem na dis-
puta pelo título.

Do lado argentino,
Lionel Messi vive
mais um capítulo
marcante de sua tra-
jetória em Mundiais.
Aos 39 anos, o capitão
da Albiceleste dispu-
tará pela primeira
vez uma partida con-
tra a Inglaterra em
Copas. O camisa 10
destacou a importân-
cia do confronto e a
tradição do adversá-
rio na véspera da se-
mifinal.

“Será um jogo es-
pecial porque eu nun-
ca joguei contra a In-
glaterra e também
por ser uma seleção
grande, uma potência.
Um jogo como esse já
é grande, ainda mais
em uma semifinal de
Copa do Mundo”, afir-
mou o astro.

A Inglaterra conta
com o talento de Jude
Bellingham para vol-
tar à decisão de um
Mundial. O meia tem
sido um dos desta-
ques da campanha in-

glesa e celebrou o im-
pacto que vem tendo
na equipe.

“Isso provavel-
mente está além dos
meus sonhos de in-
fância. É bom ter um
impacto para todos,
mas o esforço dos jo-
gadores me deixa or-
gulhoso”, disse.

Na outra semifinal,
França e Espanha fa-
zem um duelo apon-
tado por muitos como
uma final antecipada.
Principal nome fran-
cês, Kylian Mbappé
mantém o discurso
cauteloso e garante
que a seleção ainda
precisa confirmar sua
superioridade dentro
de campo.

“Só podemos rela-
xar se ganharmos.
Antes disso, não po-
demos baixar a guar-
da”, destacou.

Já a Espanha de-
posita grande parte
de suas expectativas
em Lamine Yamal. O
jovem atacante acre-
dita que a equipe tem
condições de superar
os atuais campeões
mundiais.

“São as duas me-
lhores seleções desta
Copa. Mas não temos
medo: se alguém pode
vencer a França, so-
mos nós”, afirmou.
(Rikelme Santos, es-
pecial para O Hoje)

Estrelas entram em
cena nas semifinais
da Copa do Mundo 

COPA DOS PROTAGONISTAS

Argentina aposta em
superstição diante da Inglaterra 

APELO À HISTÓRIA
Divulgação/Fifa
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João César Almeida

No momento em que o Es-
tatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA) completa 36 anos,
Goiás registra um aumento de
40% no número de denúncias
de violência e maus-tratos con-
tra crianças e adolescentes nos
primeiros seis meses de 2026.
Os dados são do Painel de Da-
dos da Ouvidoria Nacional dos
Direitos Humanos. Em 2025,
foram registradas 4.168 de-
núncias. Em 2026, o número
subiu para 5.800.

Nas últimas semanas, alguns
casos de maus-tratos e violência
contra crianças vieram à tona.
Na segunda-feira (6), em Apa-
recida de Goiânia, um bebê e
três adolescentes, de 12, 14 e
17 anos, foram resgatados pela
Guarda Civil Municipal. De
acordo com a corporação, os
menores foram encontrados
em condições precárias, insa-
lubres e de abandono.

Outro caso ocorreu na quin-
ta-feira (9), quando uma crian-
ça de 10 anos foi resgatada
após ser encontrada em um
apartamento em condições in-
salubres, sem acesso à água,
alimentos e banheiro. A crian-
ça foi encaminhada para aten-
dimento médico e recebeu alta
da UTI nesta segunda-feira (13).

Esses casos refletem a rea-
lidade apresentada pelos da-
dos do Ministério dos Direitos
Humanos e da Cidadania. Para
o conselheiro tutelar José Ro-
berto da Silva, que atua na
região Oeste de Goiânia, o
salto estatístico não reflete ne-

cessariamente um aumento
da violência, mas sim a redu-
ção da subnotificação.

“No meu ponto de vista,
esse aumento aconteceu por-
que a população começou a
denunciar”, explica ao O HOJE.

Cultura ainda é obstáculo
Apesar do aumento das no-

tificações, a compreensão do
que configura maus-tratos ain-
da representa um obstáculo
cultural. José Roberto relatou
que, em uma ocorrência re-
gistrada no ano passado, uma
mãe foi presa após espancar o
filho de 4 anos com um fio de
carregador de celular. Ao ser
questionada pelo Conselho Tu-
telar, a suspeita tentou justifi-
car a agressão afirmando que
a criança era muito desobe-
diente na hora do banho.

“Muitos pais falam assim:
‘Não, meu pai me bateu, minha
mãe me bateu, nunca virei
bandido, sou cidadão de bem’.
Acreditam que isso vai con-
sertar alguém. Tá tudo errado”,
alerta o conselheiro.

O advogado criminalista Pe-
dro Paulo Medeiros disse ao O
HOJE que alguns contextos au-
mentam o risco de exposição
à violência. Entre eles estão a
fragilização das redes familia-
res e comunitárias de apoio, a
sobrecarga dos responsáveis,
a ausência de acompanhamen-
to psicossocial e a naturaliza-
ção do castigo físico como mé-
todo educativo.

“A violência contra crianças
e adolescentes ocorre de ma-
neira reiterada em ambientes

familiares, escolares, comuni-
tários e digitais, muitas vezes
sob uma estrutura de silêncio,
dependência e desigualdade
de poder entre adultos e crian-
ças”, comenta.

Para o advogado e professor
da Faculdade de Direito da
Universidade Federal de Goiás
(UFG), Clodoaldo Moreira, os

casos recentes que ganharam
repercussão na mídia não são
episódios isolados.

“Eles são, na verdade, a face
visível de uma realidade es-
trutural brasileira. O que apa-
rece publicamente costuma
ser apenas uma pequena parte
de um problema muito mais
profundo e persistente. A vio-

lência contra crianças e ado-
lescentes está ligada às desi-
gualdades sociais, à cultura
autoritária, à negligência his-
tórica com a infância e às fa-
lhas na prevenção”, explica.

Conselhos Tutelares
enfrentam dificuldades

O conselheiro tutelar José
Roberto também relata que
uma das principais dificulda-
des na proteção das crianças
é a falta de estrutura. Atual-
mente, Goiânia conta com ape-
nas cinco unidades do Conse-
lho Tutelar. Segundo o conse-
lheiro, a legislação estabelece
que deve haver um conselho
para cada 100 mil habitantes,
o que exigiria a criação de
mais dez unidades para aten-
der à demanda.

Somente na região Oeste
de Goiânia, cinco conselheiros
precisam atender entre 110 e
120 bairros, tornando pratica-
mente impossível realizar o
acompanhamento preventivo
das vítimas após o resgate.
Além da falta de efetivo, as se-
des enfrentam problemas es-
truturais.

O conselheiro afirma que,
na unidade Oeste, a internet é
de baixa qualidade, os móveis
e os veículos alugados estão
sucateados e o prédio não pos-
sui acessibilidade para pessoas
com deficiência, com portas
estreitas que dificultam a pas-
sagem de cadeirantes. A inse-
gurança também preocupa,
diante das ameaças sofridas
pelos profissionais e da falta
de proteção nas unidades.

Além dos danos físicos, os
maus-tratos e as situações de
violência podem comprometer
profundamente o desenvolvi-
mento de crianças e adoles-
centes. Segundo a psicóloga
Kelyane Olanda, as agressões
também afetam as dimensões
emocional, cognitiva e social,
especialmente quando come-
çam cedo e se repetem por
longos períodos.

Para a psicóloga, experiên-
cias frequentes de violência

podem levar a criança a de-
senvolver crenças negativas
sobre si mesma e sobre as pes-
soas ao seu redor. Pensamen-
tos como “não sou importan-
te”, “não estou seguro” ou “não
posso confiar nas pessoas” pas-
sam a influenciar a forma
como Kelyane compreende o
mundo e constrói seus rela-
cionamentos.

Entre os efeitos mais co-
muns estão sintomas de an-
siedade, depressão e estresse

pós-traumático, além de alte-
rações no sono, dificuldades
escolares, problemas de com-
portamento e obstáculos para
estabelecer vínculos afetivos
saudáveis. Quanto mais pre-
coce e prolongada for a expo-
sição à violência, maiores ten-
dem a ser os prejuízos ao de-
senvolvimento.

Kelyane ressalta que o au-
mento das denúncias deve ser
analisado com cautela. O ce-
nário pode indicar tanto um

crescimento dos casos quanto
uma maior conscientização da
população e melhoria na atua-
ção dos Conselhos Tutelares,
dos serviços de saúde e dos ca-
nais de denúncia. Fatores como
dificuldades econômicas, abuso
de álcool e drogas, transtornos
mentais sem tratamento, his-
tórico familiar de violência e
ausência de apoio podem am-
pliar a vulnerabilidade, mas
não justificam as agressões.

Diante de uma suspeita ou

confirmação de violência, a
primeira medida deve ser in-
terromper as agressões e ga-
rantir a segurança da vítima.
O acompanhamento precisa
envolver os serviços de saúde,
assistência social, escola e o
sistema de garantia de direitos.
A especialista destaca que, com
intervenção precoce e uma
rede de apoio fortalecida, é
possível reduzir os danos e fa-
vorecer uma recuperação gra-
dual. (Especial para O HOJE)

Casos de violência não são pontuais e expõem problemas estruturais nos cuidados, dizem especialistas 

Abusos podem deixar sequelas por toda a vida

Apenas na última semana, dois casos de maus-tratos foram registrados na Grande Goiânia

Além dos danos físicos, abusos podem 
deixar marcas para o resto da vida

Denúncias de violência contra
crianças e adolescentes crescem 40% 
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Lalice Fernandes

Os municípios do Entorno
de Brasília continuam entre
os que demandam ampliação
da oferta de educação infantil
em Goiás. Atualização do es-
tudo “Retrato da Educação In-
fantil 2025”, do Ministério da
Educação (MEC), utilizada pelo
Tribunal de Contas dos Muni-
cípios de Goiás (TCM-GO), mos-
tra que cidades da região ainda
precisam construir novas cre-
ches ou ampliar estruturas já
existentes para reduzir a fila
de espera por vagas em Centros
Municipais de Educação In-
fantil (CMEIs).

Entre os municípios da re-
gião, Santo Antônio do Des-
coberto apresenta a situação
mais preocupante. A cidade
ocupa a quarta posição no
ranking estadual de demanda
por novas creches, com esti-
mativa de necessidade de 23
unidades, ficando atrás apenas
de Goiânia, Anápolis e Apa-
recida de Goiânia.

Águas Lindas de Goiás, Ci-
dade Ocidental, Cristalina, Flo-
res de Goiás, Formosa e Lu-
ziânia também aparecem entre
os municípios que necessitam
de mais de dez salas para aten-
der à demanda.

Os dados também mostram
que a necessidade de expansão
varia entre os municípios do
Entorno. Água Fria de Goiás e
Padre Bernardo demandam a
construção de uma creche Tipo
1, com dez salas. Cabeceiras,
São João d'Aliança e Vila Boa
necessitam de unidades de mé-

dio porte, com cinco salas. 
Enquanto Alto Paraíso de

Goiás, Cavalcante, Planaltina
e Vila Propício poderiam aten-
der à demanda por meio da
ampliação de módulos infantis
em escolas já existentes.

Crescimento urbano
desafia oferta de vagas

Para a pesquisadora do Ob-
servatório das Metrópoles –
Núcleo Goiânia, Maria Ester
de Souza, o acesso aos CMEIs
está relacionado à forma como
os municípios cresceram ao
longo dos anos. Segundo a pes-
quisadora, em muitas cidades
a expansão urbana ocorreu
impulsionada pela criação de
novos loteamentos, sem que o
planejamento acompanhasse
a implantação de equipamen-
tos públicos essenciais, como
escolas de educação infantil.

Na avaliação de Souza, am-
pliar o número de vagas não
resolve, por si só, o problema
do acesso. A localização das
unidades também precisa ser

considerada, especialmente
em municípios onde o cres-
cimento urbano ocorreu de
forma dispersa. A especialista
explica que uma vaga distante
da residência da família pode
dificultar o deslocamento
diário de crianças pequenas
e comprometer a utilização
do serviço.

Maria Ester acrescenta
que o planejamento urbano
deveria ocorrer de forma
integrada à implantação dos
equipamentos públicos. No-
vos bairros precisam ser
acompanhados da instala-
ção de escolas, áreas co-
merciais, transporte coleti-
vo e demais serviços essen-
ciais. "O que a gente vê é
uma expansão de lote, não
uma expansão de cidade",
resume ao O HOJE.

O arquiteto e urbanista
Fred Le Blue avalia que a pró-
pria dinâmica do Entorno aju-
da a explicar a pressão sobre
a rede de educação infantil.
Segundo Le Blue, o crescimento

populacional e o deslocamento
diário de trabalhadores para
Brasília exigem que o plane-
jamento da rede considere não
apenas a quantidade de vagas,
mas também onde elas estão
localizadas.

“Os municípios do Entorno
do Distrito Federal apresen-
tam características urbanas,
sociais e demográficas ímpa-
res, que impõem uma deman-
da maior por políticas públi-
cas educacionais e por uma
maior oferta de equipamen-
tos públicos, como os CMEIs”,
afirma ao O HOJE.

Santo Antônio 
do Descoberto 
amplia rede de creches

Em Santo Antônio do Des-
coberto, a prefeitura afirma
que o principal desafio é am-
pliar a oferta de vagas sem
deixar de atender integralmen-
te as crianças da pré-escola.
Em nota encaminhada à re-
portagem do O HOJE, o muni-
cípio informou que a condição

de cidade do Entorno influen-
cia diretamente a procura por
creches em período integral.

“Sem oportunidade de tra-
balho no próprio município,
as famílias precisam muito
de creches em período inte-
gral para deixar as crianças”,
informou.

Segundo a administração
municipal, foi elaborado um
Plano de Expansão de Vagas
integrado ao Plano Municipal
pela Primeira Infância. A pro-
posta prevê a criação de mil
novas vagas, priorizando bair-
ros com maior vulnerabilida-
de social e regiões que tiveram
creches fechadas em gestões
anteriores.

Entre as medidas anuncia-
das estão a construção de qua-
tro novos CMEIs, a conclusão
de uma unidade do Proinfân-
cia que estava paralisada, a
adaptação de outro espaço
para funcionamento como
creche e o aprimoramento da
Central Única de Vagas. (Es-
pecial para O HOJE)

Dados mostram que a necessidade de expansão da oferta de educação infantil varia entre os municípios do Entorno

A Polícia Civil de Goiás
investiga a morte do profes-
sor da rede pública Marcos
Barbosa, de 45 anos, encon-
trado sem vida dentro de
casa, em Valparaíso de Goiás,
no Entorno do Distrito Fede-
ral. O caso foi registrado no
fim de semana e segue sob
investigação.

O corpo foi localizado pela
funcionária responsável pela
limpeza da residência. Ao
chegar para trabalhar, ela
encontrou a porta da casa
aberta, estranhou a situação
e acionou a Polícia Militar.
Os policiais entraram no imó-
vel e encontraram o profes-
sor já sem vida.

Polícia apura duas 
linhas de investigação

As primeiras informações
apontam que o carro da víti-
ma e diversos objetos pes-
soais desapareceram da re-
sidência. Diante disso, a Po-
lícia Civil trabalha com a hi-
pótese de latrocínio, crime
caracterizado por roubo se-
guido de morte.

Ao mesmo tempo, os inves-
tigadores também apuram se

o homicídio pode ter sido mo-
tivado por homofobia.

Segundo a investigação,
Marcos Barbosa teria marca-
do um encontro por meio de
um aplicativo de relaciona-
mentos antes do crime. Agora,
a polícia tenta identificar
quem esteve na residência

nas horas anteriores ao as-
sassinato e verificar se essa
pessoa tem ligação com o caso.

Perícia busca identificar
os responsáveis

Equipes da Polícia Científica
realizaram perícia no imóvel
para coletar vestígios que pos-

sam ajudar na identificação
dos responsáveis pelo crime.
A investigação também busca
esclarecer se mais de uma pes-
soa participou da ação.

Até o momento, a Polícia
Civil não informou a causa da
morte nem divulgou a exis-
tência de suspeitos.

Morte causa comoção
Marcos Barbosa era pro-

fessor da rede pública em Val-
paraíso de Goiás. A morte cau-
sou comoção entre familiares,
amigos, colegas de profissão e
integrantes da comunidade es-
colar. (Micael Moura, especial
para O HOJE)

INVESTIGAÇÃO 

Santo Antônio 
do Descoberto
apresenta mais
alta carência do
Entorno no setor,
enquanto outras
cidades precisam
expandir a 
oferta de vagas 

Entorno de Brasília concentra
maior demanda por novos CMEIs 

CDC/Unsplash

Reprodução

Marcos Barbosa,

de 45 anos, foi

encontrado morto

dentro de casa, 

em Valparaíso

de Goiás

Professor é encontrado morto em Valparaíso 
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As faixas de pedestres ele-
vadas passarão a fazer parte
da infraestrutura obrigatória
em frente a escolas e unidades
de saúde do Distrito Federal.
A medida tem como objetivo
reforçar a segurança no trân-
sito, reduzir a velocidade dos
veículos e garantir mais aces-
sibilidade para quem circula
por locais com grande fluxo
de estudantes, pacientes, idosos
e pessoas com deficiência.

A iniciativa é resultado de
um projeto apresentado pelo
deputado distrital Ricardo
Vale (PT), que defende a am-
pliação das medidas de pro-
teção aos pedestres em áreas
consideradas de maior vul-
nerabilidade.

Travessias elevadas
reforçam segurança

Conhecidas como lombo-
faixas, as estruturas são cons-
truídas no mesmo nível da cal-
çada, facilitando a travessia e
funcionando também como re-
dutores de velocidade. De acor-

do com as normas do Conselho
Nacional de Trânsito (Contran),
esses trechos devem contar
com sinalização específica e
limite máximo de 40 km/h para
os veículos.

Segundo Ricardo Vale, a
proposta fortalece a cultura
de respeito ao pedestre, carac-
terística reconhecida do Dis-
trito Federal, e representa um
avanço nas políticas de mobi-

lidade urbana.
“A instalação de faixas ele-

vadas representa um avanço
em cidadania, acessibilidade
e proteção à vida. É essencial
que os motoristas priorizem

os pedestres, principalmente
nas travessias próximas a es-
colas e hospitais”, afirmou.

Na justificativa do projeto,
o parlamentar destaca que
Brasília é referência nacional
pelo respeito à faixa de pe-
destres e argumenta que a
implantação das travessias
elevadas amplia a segurança
e contribui para a preservação
de vidas, especialmente em
locais frequentados por crian-
ças, idosos e pessoas em tra-
tamento de saúde.

Implantação depende 
de regulamentação

A legislação entrou em vi-
gor em maio deste ano, mas a
implantação das faixas ainda
depende de regulamentação
pelo Governo do Distrito Fe-
deral. Caberá ao Executivo de-
finir o cronograma de execu-
ção, os critérios de prioridade
e as demais regras para a im-
plementação da medida. (Jés-
sica Nascimento, especial
para O HOJE)

Faixas elevadas passam a ser obrigatórias em frente a escolas 

DISTRITO FEDERAL 

Travessias serão obrigatórias em frente a escolas e unidades de saúde para reforçar a segurança 

Renata Ferraz

O início das férias de julho,
período em que milhares de
famílias deixam as cidades
para viajar, começou com um
alerta nas rodovias goianas.
Somente no último fim de se-
mana, a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) registrou 25 aci-
dentes nas rodovias federais
que cortam o Estado. As ocor-
rências deixaram 26 pessoas
feridas e três mortas, refor-
çando a necessidade de aten-
ção redobrada de quem pre-
tende pegar a estrada nos pró-
ximos dias.

Entre os acidentes fatais
está o de um motociclista que
morreu após colidir contra um
carro e, em seguida, ser atro-
pelado por um caminhão na
BR-153, em Aparecida de Goiâ-
nia. Na mesma rodovia, em
Rianápolis, um idoso de 82
anos perdeu a vida em uma
colisão envolvendo três veícu-
los. Já na BR-070, em Montes
Claros de Goiás, outro motoci-
clista morreu após bater de
frente com um micro-ônibus.

Além dos acidentes, a fis-
calização realizada pela PRF
durante o período resultou em
600 autuações por infrações
de trânsito, demonstrando que
condutas de risco ainda fazem
parte da rotina nas estradas.

Aumento do fluxo 
exige mais atenção

O aumento do fluxo de veí-
culos é comum durante as fé-
rias escolares, mas, segundo o
especialista em mobilidade ur-
bana Marcos Rothen, o maior
número de carros nas rodovias
não explica, por si só, o cresci-

mento dos acidentes.
De acordo com Rothen,

quando o aumento da circu-
lação de veículos se soma a
rodovias com problemas de
infraestrutura ou a compor-
tamentos imprudentes dos
motoristas, o risco de colisões
cresce significativamente. "O
aumento do volume de veí-
culos não é, por si só, respon-
sável pelos acidentes. Mas, se
a rodovia não estiver em boas
condições, aumenta a proba-
bilidade de ocorrências e tam-
bém da gravidade dos aciden-
tes", explica.

Ainda segundo Rothen, fa-
tores como excesso de veloci-
dade, consumo de bebida al-
coólica e distração causada
pelo uso do celular continuam
liderando as causas dos aci-
dentes graves.

"Esses fatores acabam pro-
vocando diversos comporta-
mentos de risco. A ultrapassa-
gem perigosa normalmente
está ligada ao excesso de velo-
cidade e à pressa. Já as batidas
traseiras, as saídas de pista e
a perda do controle do veículo
muitas vezes estão associadas
ao uso do celular ou ao consu-
mo de álcool. O uso do celular

ao volante pode ser comparado
aos efeitos de dirigir alcooli-
zado", afirma.

Planejamento começa
antes de ligar o carro

Antes mesmo de iniciar a
viagem, especialistas recomen-
dam que o motorista faça um
planejamento detalhado do
percurso. A preparação inclui
revisar o veículo, escolher o
melhor horário para viajar e
programar paradas para des-
canso ao longo do caminho.

Segundo Rothen, viajar des-
cansado é tão importante
quanto verificar pneus, freios
e demais equipamentos do veí-
culo. "O planejamento da via-
gem é fundamental. Definir o
horário de saída, conhecer o
percurso e iniciar a viagem
descansado fazem diferença.
Sempre que sentir necessidade,
o motorista deve parar, sair
do veículo, caminhar um pouco
e descansar antes de seguir
viagem", orienta.

Também é recomendado
que todos os ocupantes utili-
zem o cinto de segurança du-
rante todo o trajeto e que os
passageiros colaborem para
manter a atenção do condutor

na direção. Para quem viaja
com animais de estimação, a
recomendação é utilizar equi-
pamentos de retenção adequa-
dos, evitando que o pet circule
livremente dentro do veículo.

Outra etapa indispensável
antes de viajar é a manuten-
ção preventiva. Especialistas
orientam que sejam verifica-
dos itens como pneus, estepe,
freios, sistema de iluminação,
bateria, palhetas do limpador
de para-brisa, óleo do motor,
líquido de arrefecimento e
fluido de freio.

Além de reduzir o risco de
panes mecânicas, a revisão
contribui para uma condução
mais segura durante trajetos
longos. Também é importante
conferir se toda a documenta-
ção do veículo e do motorista
está regularizada antes de pe-
gar a estrada.

Álcool, velocidade e
celular continuam sendo
os principais vilões

Apesar do reforço da fis-
calização nas rodovias, espe-
cialistas alertam que a maio-
ria dos acidentes continua re-
lacionada ao comportamento
do motorista.

Dirigir após consumir be-
bida alcoólica compromete os
reflexos, reduz a capacidade
de reação e aumenta signifi-
cativamente o risco de coli-
sões. O excesso de velocidade
também diminui o tempo dis-
ponível para evitar obstáculos
e potencializa a gravidade dos
impactos.

Outro hábito que preocupa
é o uso do celular durante a
condução. Uma rápida distra-
ção é suficiente para que o
motorista percorra dezenas de
metros sem prestar atenção
ao trânsito, aumentando as
chances de acidentes.

Para quem pretende apro-
veitar as férias na estrada, a
principal orientação é deixar
a pressa de lado. Sair mais
cedo, programar paradas, res-
peitar os limites de velocidade
e dirigir com atenção podem
fazer toda a diferença.

"A viagem precisa ser tran-
quila. Quem está de férias não
deve ter pressa. O ideal é se
preparar com antecedência,
aproveitar o percurso e, se as
condições da rodovia não trans-
mitirem segurança, evitar dirigir
à noite", recomenda Marcos
Rothen. (Especial para O HOJE)

Três pessoas
morreram e outras
26 ficaram feridas
em acidentes
registrados nas
rodovias federais
durante o fim 
de semana,
segundo a PRF 

Férias de julho exigem 
atenção redobrada nas rodovias 

Divulgação/PRF

Contran

Especialistas orientam motoristas a planejar a viagem, evitar álcool e excesso de velocidade para reduzir o risco de acidentes nas estradas 
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Victor Silva

O governo federal passou
a considerar como provável
a imposição de uma tarifa
adicional de 25% sobre pro-
dutos brasileiros exportados
aos Estados Unidos. A expec-
tativa no Palácio do Planalto
é que a decisão da adminis-
tração do presidente Donald
Trump seja anunciada até a
próxima quarta-feira (15), o
que encerraria um período
de negociações entre os dois
países sobre a política comer-
cial norte-americana.

Na última sexta-feira (10),
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) reuniu ministros
no Palácio do Planalto para
avaliar o andamento das tra-
tativas e discutir possíveis ce-
nários após o anúncio dos Es-
tados Unidos. Participaram
do encontro o ministro das
Relações Exteriores, Mauro
Vieira, e o ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Márcio
Elias Rosa. Apesar do clima

de cautela, o governo brasi-
leiro ainda busca uma última
tentativa de negociação antes
do fim do prazo.

Segundo integrantes do go-
verno, o Planalto trabalha
para viabilizar uma nova reu-
nião com o representante co-
mercial dos Estados Unidos,
Jamieson Greer, embora o en-
contro ainda não tenha sido
confirmado. Desde a reunião
entre Lula e Trump, realizada
na Casa Branca em maio, re-
presentantes brasileiros já se
reuniram quatro vezes com

Greer para discutir a proposta
de sobretaxação. 

Distante de um
entendimento

Na última quinta-feira (9),
o chefe do Escritório do Re-
presentante Comercial dos Es-
tados Unidos (USTR) afirmou
que as negociações permane-
cem distantes de um entendi-
mento e que a decisão será
anunciada em breve, conforme
o prazo previsto pela legislação
norte-americana.

Caso a tarifa seja confir-

mada, o governo brasileiro
pretende analisar a lista de
produtos atingidos e verificar
a existência de exceções antes
de definir uma resposta ofi-
cial. Entre as medidas em es-
tudo estão a continuidade das
negociações diplomáticas e a
eventual aplicação da Lei de
Reciprocidade Econômica. In-
tegrantes do Planalto afir-
mam, contudo, que qualquer
reação dependerá da abran-
gência das sanções anuncia-
das pelos Estados Unidos. (Es-
pecial para O HOJE)

Governo 
federal tenta uma 
última rodada de
negociações antes
do prazo final
estabelecido 
por Washington,
que termina 
na próxima 
quarta-feira

Planalto avalia tarifa de 25% sobre
produtos brasileiros como provável

Ricardo Stuckert/PR

O Planalto trabalha

para viabilizar 

uma nova reunião

com o representante

comercial dos

Estados Unidos

TERÇA-FEIRA, 14 DE JULHO DE 2026



n 13

Como marcas e relações familiares podem influenciar a forma como adultos lidam com afetos e desafios 

Luana Avelar 

Você muda de emprego,
mas os conflitos continuam os
mesmos. Encerra um relacio-
namento e, algum tempo de-
pois, percebe que a nova rela-
ção terminou pelos mesmos
motivos da anterior. Faz esco-
lhas diferentes, conhece pes-
soas diferentes e muda de am-
biente, mas a sensação de estar
preso a um ciclo parece não
desaparecer. Para quem vive
esse tipo de repetição, a per-
gunta costuma ser inevitável:
por que algumas dores insis-
tem em voltar? 

Para a psicóloga Adriana
Braz de Oliveira, doutora em
Psicologia da Saúde e especia-
lista em Psicologia Transpes-
soal, a persistência de deter-
minados padrões pode estar
ligada a experiências familia-
res que não foram elaboradas.
Lutos silenciados, ausências
afetivas, segredos e traumas
podem atravessar gerações e
reaparecer na vida adulta
como ansiedade, insegurança,
dificuldade de pertencimento
ou relações marcadas pelos
mesmos impasses.

“Uma coisa é a impressão
de já ter vivido aquilo, mesmo
com pessoas e cenários dife-
rentes; outra é a desproporção
entre o que acontece e o que
sentimos. Reações intensas de-
mais para o momento presente
costumam carregar memórias
que não são nossas”, afirma.

Segundo Adriana, a repe-
tição também aparece quando
a pessoa assume, sem perce-
ber, papéis conhecidos no nú-
cleo familiar: o de quem su-
porta todas as responsabili-
dades, permanece excluído
ou tenta reparar conflitos que
não provocou.

A origem da dor nem sem-
pre é fácil de identificar. Ex-
periências diretamente vivi-
das costumam estar ligadas
a um episódio reconhecível.

Já os sofrimentos associados
a dinâmicas familiares ante-
riores podem surgir sem um
acontecimento específico que
os explique.

“A dor nascida da nossa
vivência costuma ter endere-
ço: a gente sabe de onde veio,
consegue nomear o fato, o
momento, a perda e dói no
tamanho do que aconteceu.
Já a dor que vem do sistema
familiar costuma ser difusa,
antiga, sem data de nascimen-
to clara e pode aparecer como

uma tristeza sem motivo apa-
rente, uma ansiedade que não
encontra objeto, um vazio que
as conquistas não preen-
chem”, explica.

Nesses casos, a repetição
funciona como pista. Casais
podem reproduzir os conflitos
vividos pelos pais, enquanto
profissionais buscam reco-
nhecimento de forma perma-
nente. A sensação de não ser
suficiente persiste porque a
resposta procurada no pre-
sente está vinculada a uma
falta anterior.

A ausência emocional de
pai ou mãe está entre as expe-
riências capazes de repercutir
na autoestima e na confiança.
Ela não depende da distância
física. Um responsável pode
conviver diariamente com a
criança e, ainda assim, não
oferecer escuta, acolhimento
ou disponibilidade afetiva.

“Na construção da autoes-
tima, essa ausência pode fazer
a pessoa sentir que precisa
provar o próprio valor o tem-
po todo. Na confiança, pode
gerar a expectativa de que o
outro também vá faltar, aban-

donar ou não estar disponível
emocionalmente. E, na sensa-
ção de pertencimento, pode
surgir uma espécie de desen-
raizamento interno, como se
faltasse um lugar seguro no
mundo”, afirma.

Na vida adulta, essa carên-
cia pode aparecer na necessi-
dade de aprovação, no medo
de rejeição ou na escolha de
parceiros emocionalmente in-
disponíveis. No trabalho, o de-
sempenho pode se transfor-
mar em tentativa de confir-
mar o próprio valor.

Reconhecer a influência
do passado, porém, não sig-
nifica justificar quem causou
sofrimento. Para Adriana, o
olhar sistêmico não exige re-
conciliação artificial, perdão
obrigatório nem uma narra-
tiva positiva para experiên-
cias dolorosas.

“Isso não significa justificar
quem feriu, nem forçar perdão,
nem fingir que tudo teve um
propósito bonito. Significa ape-
nas reconhecer: foi assim.
Doeu. Deixou marcas. Mas ago-
ra eu posso dar um lugar a
isso dentro de mim, sem per-

mitir que isso governe toda a
minha vida.”

A rejeição absoluta da pró-
pria história também pode
manter a pessoa ligada ao que
tenta superar. Ao fugir do pas-
sado com raiva ou repúdio,
ela continua organizando a
vida em torno dele, ainda que
pela oposição. Integrar a ex-
periência não é concordar
com o que aconteceu, mas im-
pedir que o episódio continue
determinando escolhas, vín-
culos e limites.

“Integrar o passado não é
concordar com ele; é parar de
lutar contra o que já aconteceu.
Quando a pessoa consegue ver
seus pais, sua família e sua
origem sem idealizações e sem
condenações absolutas, ela co-
meça a se diferenciar. Deixa
com cada um o peso que lhe
pertence e assume, com mais
presença, o próprio caminho.”

O processo terapêutico pode
ajudar a identificar de onde
vêm esses padrões e quais po-
sições a pessoa ocupa dentro
da família. Adriana cita a psi-
coterapia com olhar sistêmico,
trabalhos de consciência cor-
poral e a terapia de constelação
familiar, desde que conduzida
com responsabilidade.

“Portanto, devolver pesos
que não são seus não significa
rejeitar a família, nem aban-
donar a própria origem. Sig-
nifica reconhecer, com respei-
to, que cada um tem sua his-
tória e seu destino”, diz.

Nem sempre esse caminho
produz respostas rápidas. Al-
gumas perguntas permanecem
abertas e certas dores conti-
nuam fazendo parte da história
de quem as viveu. Ainda assim,
compreender como essas ex-
periências influenciam o pre-
sente pode representar uma
mudança importante. Afinal,
quando a repetição deixa de
ser invisível, ela também deixa
de ser inevitável. (Especial
para O HOJE)

Essência

O que explica a repetição
de conflitos na vida adulta 

Fotos: Divulgação

Reconhecer
padrões 
repetidos ajuda 
a compreender
escolhas e relações
construídas ao
longo da vida
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Em A Outra Face, a autora
Anna Waff apresenta um ro-
mance que atravessa questões
emocionais sem perder a de-
licadeza. É uma história sobre
caminhar pelo desconhecido
mesmo quando tudo ameaça
ruir e sobre descobrir que a
força nasce justamente quan-
do acreditamos não ser capa-
zes de nos superar. A prota-
gonista, Anna, tem dezesseis
anos quando deixa o interior
e se muda para a capital com
o pai. O que deveria ser um
recomeço se transforma em
um território frágil, onde cada
gesto parece pesado demais,
cada comentário encontra um
jeito de afetar a autoestima e
cada passo parece estar sendo
observado. É nesse espaço sen-
sível, entre o que se sente e o
que o mundo projeta sobre
ela que Anna descobre como
crescer também é reconstruir-
se e encontrar força nos luga-
res improváveis. 

À medida que tenta se
adaptar à nova escola e a uma
cidade que lhe é estranha, a
protagonista descobre que há
algo sombrio acontecendo ao
seu redor: colegas desapare-
cem sem explicação, boatos
surgem com rapidez e um ca-
nal misterioso começa a di-
vulgar vídeos enigmáticos que
parecem conectados a esses
sumiços.  De repente, sua rotina
escolar, antes apenas tensa e
solitária, torna-se o centro de
uma investigação inquietante
sobre os desaparecimentos.
Em meio a ameaças crescentes,
ela percebe que não pode con-
fiar plenamente em ninguém,
talvez nem em si mesma. A
narrativa ainda ganha potência
ao revelar que Anna não é a
única a carregar feridas silen-
ciosas. Outros jovens também
enfrentam diferentes formas
de violência e exclusão. Suas
vivências se entrelaçam para
mostrar que, em cada corredor
da escola, há histórias invisíveis
que merecem ser vistas e re-

conhecidas. 
Em situações difíceis, em

que me senti desamparada e
incapaz, vi dentro de mim
uma borboleta saindo do ca-
sulo. Muitas vezes são os nos-
sos inimigos que nos dão o
impulso para nossa mudança
interior, fazendo com que fi-
nalmente consigamos enxer-
gar o potencial que temos den-
tro de nós, e que muitas vezes
nós escondíamos, por medo
(A Outra Face, p. 499).  Com
ritmo cinematográfico e uma
sensibilidade que toca cama-
das profundas do ser, A Outra
Face atravessa temas como
bullying, solidão, escolhas éti-
cas e sensíveis para o mundo
ao redor, amadurecimento e
as verdades silenciosas que
moldam quem somos quando

ninguém está olhando. Em-
bora carregado de tensão e
atmosfera psicológica, o livro
é, acima de tudo, uma obra
sobre despertar, para si, para
o outro e para a força que
nasce quando encaramos nos-
sas sombras. Anna Waff es-
creve desde os sete anos, quan-
do descobriu na palavra um
lugar de refúgio. Nutricionista
com especialização em Neu-
rociência e formações volta-
das ao cuidado integral da
saúde, encontrou na escrita
sua verdadeira vocação. A
perda precoce dos pais trans-
formou sua trajetória e acen-
deu o propósito de dar vida
ao sonho que sua mãe sempre
incentivou. A Outra Face é
seu romance de estreia.  (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
Bora pede que Karsu envie

rosas brancas para alguém que
precisa buscar no aeroporto.
Karsu fica com ciúmes ao co-
nhecer Zeynep, a nova hóspede
da casa de Bora. O proprietário
do imóvel onde funciona a em-
presa de Reha volta a cobrar o
aluguel e ameaça processá-lo.
Hasan se incomoda com as
restrições alimentares impostas
por Filiz. Reha confronta Hande
sobre o sumiço dela durante
duas horas e a mulher, deses-

perada, liga para Met, que diz
que não podem mais se ver.

a nobreza do amor
Alika confessa a Tonho que

Omar deseja se casar com ela.
O bispo indaga viriato sobre
suas atitudes recentes. Mirinho
provoca Sebastião. Marta pune
virgínia, que se revolta ainda
mais contra Lúcia. Kênia co-
menta com Chinua o interesse
de Jendal por Binta. Graça e
Mirinho zombam de Ana Maria
por seguir esperando o pedido

oficial de namoro de Manoel.
Alika descobre que Nilo Peça-
nha está morto, e Onildo a
apoia. Onildo declara seu inte-
resse romântico por Niara. To-
nho se aconselha com Dona
Menina. Dumi, Akin e Ladisa
encontram a urna com as joias
de Jendal.

Coração acelerado
Talita descobre que João

Raul e Agrado estão juntos e
a postagem dela gera uma re-
percussão explosiva, deixando

Naiane possessa. Furioso, Ro-
nei exige que o cantor dê uma
coletiva de imprensa para aba-
far o caso. João Raul não baixa
a cabeça e anuncia publica-
mente que deseja se casar
com Agrado. Nas ondas do rá-
dio, Gael faz uma declaração
pública de amor para Naiane,
que recebe o apoio incondi-
cional do rapaz.

Quem ama Cuida
Pilar não se segura e arma

um escândalo no salão de be-

leza ao se deparar com Adriana,
fazendo acusações graves con-
tra ela na frente de todos. Pedro
tenta acalmar Bruna, garan-
tindo que seu compromisso é
apenas com ela. Decidida a
virar o jogo, Adriana pede ajuda
a Mau Mau para investigar a
vida de Ademir. Ao descobrir
que Ulisses é irmão de Arthur,
convoca Lyris para levantar in-
formações sobre a família Bran-
dão. Adriana pergunta a Nancy
e Lyris se as duas a ajudarão
em sua vingança.

RESUMO
t

DE NOvELAS

Museus de
Goiânia oferecem
exposições
gratuitas durante
as férias de julho
A programação conta com a exposição
“Da Originalidade ao Sensorial”

Leticia Marielle

A Prefeitura de Goiânia
convida moradores e visi-
tantes a aproveitarem o
período de férias para co-
nhecer as exposições em
cartaz nos museus muni-
cipais. Com entrada gra-
tuita, o Museu de Arte de
Goiânia (MAG), localizado
no Bosque dos Buritis, e o
Museu Frei Confaloni, na
Antiga Estação Ferroviária,
oferecem uma programa-
ção que reúne artistas goia-
nos e diferentes linguagens
das artes visuais, propor-
cionando uma opção de la-
zer cultural para públicos
de todas as idades.

No MAG, os visitantes
podem conferir a exposição
coletiva "Pachamama", do
Ateliê Livre de Gravura, em
cartaz até 9 de agosto. A
mostra reúne obras de 12
artistas que refletem sobre
temas como terra, memória
afetiva e a relação entre na-
tureza e existência. As pro-
duções utilizam técnicas
como xilogravura, gravura
em metal, monotipia, cola-
graph, matrizes orgânicas
e livros de artista. Inspirada
no conceito andino de "Mãe
Terra", a exposição também
estabelece diálogo com a
obra do poeta Manoel de
Barros ao valorizar a me-
mória, os quintais e os
"achadouros de infância".

Também no MAG, a Sala
Ana Maria Pacheco recebe
até 31 de agosto a exposição
individual "O que resta e o
que sonha", da artista vi-
sual Anna Rita Araújo. A
mostra apresenta pinturas
em acrílico, aquarelas e ce-
râmicas produzidas entre
2020 e 2025, período em
que parte da pesquisa da
artista foi desenvolvida du-
rante uma residência nos
Estados Unidos. As obras
abordam temas como me-
mória, identidade, deslo-

camento e transformação,
utilizando o universo floral
como elemento central de
uma narrativa poética so-
bre permanência, delica-
deza e renovação.

No Museu Frei Confalo-
ni, a programação conta,
entre os dias 20 de julho e
7 de agosto, com a exposição
"Da Originalidade ao Sen-
sorial", da artista plástica
Sandri D'Poá. Autodidata, a
artista apresenta uma pro-
dução contemporânea mar-
cada pela experimentação
estética, liberdade criativa
e expressividade. (Especial
para O HOJE)

Serviço
Exposição “Pachamama”
– Coletiva do Ateliê Livre
de Gravura
Local: Museu de Arte de
Goiânia (MAG) – Bosque dos
Buritis
Período: Até 9 de agosto
Visitação: Terça a sexta-
feira, das 8h às 12h e das
13h às 17h; sábados, do-
mingos e feriados, das 8h
às 18h
Entrada: Gratuita

Exposição “O que resta e
o que sonha” – Anna Rita
Araújo
Local: Museu de Arte de
Goiânia (MAG) – Sala Ana
Maria Pacheco
Período: Até 31 de agosto
Visitação: Terça a sexta-
feira, das 8h às 12h e das
13h às 17h; sábados, do-
mingos e feriados, das 8h
às 18h
Entrada: Gratuita

Exposição “Da Originali-
dade ao Sensorial” – San-
dri D’Poá
Local: Museu Frei Con-
faloni
Período: De 20 de julho a 7
de agosto
Visitação: todos os dias, das
8h às 17h
Entrada: Gratuita

Os visitantes podem conferir 
a exposição coletiva “Pachamama”

LIVRARIA
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A protagonista,

Anna, tem dezesseis

anos quando deixa

o interior e se muda

para a capital com

o pai. O que deveria

ser um recomeço se

transforma em um

território frágil

Divulgação

Entre o medo e a coragem
existe um espaço estreito 
onde aprendemos a sobreviver
O romance conduz o leitor por uma jornada 
de amadurecimento e transformações internas
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A programação do Canto
da Primavera 2026 ganha
mais um reforço: a cantora e
compositora Rachel Reis está
confirmada como uma das
atrações do festival e se apre-
senta no dia 11 de setembro
(sexta-feira) em Pirenópolis.
Promovido pelo Governo de
Goiás, por meio da Secretaria
de Estado da Cultura (Secult),
e correalização da Universi-
dade Federal de Goiás (UFG),
o evento será realizado entre
os dias 8 e 13 de setembro,
com entrada gratuita e uma
programação que reúne
shows, oficinas e atividades
formativas voltadas à cultura
e à economia criativa.

Rachel Reis se junta às
atrações já anunciadas, como

Iza, que sobe ao palco no dia
12 de setembro (sábado), e o
trio Gilsons, responsável pelo
encerramento da programa-
ção musical no dia 13 de se-

tembro (domingo). A expec-
tativa é de que a programação
fortaleça ainda mais o fluxo
turístico em Pirenópolis e
consolide o Canto da Prima-

vera como um dos principais
festivais culturais do calen-
dário goiano.

Natural de Feira de San-
tana (BA), Rachel Reis é um
dos principais nomes da nova
música brasileira. Com uma
sonoridade que transita entre
MPB, samba-reggae, pagodão,
arrocha e reggae, a artista
ganhou projeção nacional
com o álbum Meu Esquema
(2022), indicado ao Grammy
Latino, e consolidou sua car-
reira com Divina Casca (2025),
também indicado à premia-
ção. No Canto da Primavera,
Rachel apresenta a Divina
Tour, espetáculo que reúne
canções dos dois álbuns e do
EP No Seu Radinho. (Especial
para O HOJE)

Essência n 15

Exposição “Pachamama”
segue em cartaz 
até 9 de agosto

A Prefeitura de Goiânia,
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Cultura (Secult), man-
tém em cartaz no Museu de
Arte de Goiânia (MAG) a ex-
posição “Pachamama”, mostra
coletiva do Ateliê Livre de Gra-
vura que reúne trabalhos de
12 artistas em torno de refle-
xões sobre a terra, a memória
afetiva e as conexões entre
natureza e existência. A ex-
posição pode ser visitada até
9 de agosto, com entrada gra-
tuita. Em “Pachamama”, os
artistas exploram uma ampla
gama de tonalidades terro-
sas e diferentes técnicas de
gravura e impressão em uma
proposta que busca apro-
fundar a relação entre o ser
humano e a chamada “Mãe
Terra”. O título da exposição
faz referência ao conceito
de origem quéchua que re-
presenta a terra como fonte
de sustento e renovação da
vida.A mostra também es-
tabelece um diálogo poético
com a obra do escritor Ma-
noel de Barros, especialmen-
te com suas reflexões sobre
os “achadouros de infância”,
reforçando a dimensão afe-
tiva e simbólica do chão, dos
quintais e das experiências
que moldam a identidade
humana. Quando: até 9 de
agosto. Onde: Museu de Arte
de Goiânia (MAG). Horário:
até 18h. Entrada gratuita.

Workshop em Goiânia irá

orientar profissionais 
da música sobre 
gestão autoral

No próximo dia 14 de ju-
lho, a partir das 19h30, a es-
pecialista em direitos autorais,
Paula Pires conduzirá o Works-
hop com o tema "O Caminho
da Gestão Autoral Profissio-
nal" na qual reunirá especia-
listas para apresentar cami-
nhos para uma atuação mais
segura e estratégica na gestão
de obras musicais. O evento
será realizado na Assembléia
de Deus Campinas Bueno,
em Goiânia e dentre os con-
vidados estarão compositores,
intérpretes, produtores, em-
presários e profissionais que
atuam na indústria da música
e terão a oportunidade de
aprofundar seus conhecimen-
tos sobre gestão autoral. As
vagas são limitadas e a parti-
cipação é gratuita. A proposta
do encontro é oferecer con-
teúdo prático para quem de-
seja compreender melhor o
funcionamento do mercado
de direitos autorais e fortale-

cer sua atuação profissional.
Quando: 14 de julho. Onde:
AD Campinas Bueno – Goiâ-
nia. Horário: 19h30. Entrada
gratuita. 

Exposição fotográfica
sobre festas 
tradicionais de Goiás 

O Museu da Imagem e do
Som de Goiás (MIS-GO) recebe
a exposição “No Tempo do
Acontecimento”, da fotógrafa
Adriana Bittar.  Por meio de
um olhar sensível sobre as
manifestações culturais goia-
nas, a artista busca captar
aquilo que escapa ao registro
convencional, revelando ele-
mentos que resistem à repe-
tição e preservam a força do
mistério, da presença e da
singularidade presentes nes-
sas celebrações. Inspirada por
reflexões do antropólogo
Claude Lévi-Strauss, a expo-
sição compreende as celebra-
ções como metáforas das for-
ças que animam a vida social.
Nessa perspectiva, a festa é
entendida como uma suspen-

são da ordem cotidiana, um
momento de ruptura capaz
de introduzir novos sentidos
e energias no tecido social.
As fotografias não se limitam
ao registro documental dos
eventos, mas buscam reins-
crevê-los no tempo do acon-
tecimento, evidenciando a in-
tensidade e a singularidade
que caracterizam essas expe-
riências coletivas. Quando:
até 18 de julho. Onde: Museu
da Imagem e do Som de
Goiás (MIS) – Centro Cultural
Marietta Telles Machado, Pra-
ça Cívica. Horário:  9h às 17h.
Entrada gratuita.

Expressões de orgulho:
Cada Identidade, 
uma história 

O Passeio das Águas Shop-
ping recebe a exposição "Ex-
pressões de Orgulho: Cada
Identidade, uma história". A
iniciativa, que celebra o Mês
do Orgulho LGBTQIAPN+, reú-
ne trabalhos de quatro artistas
regionais, Marina Novaes,
Henrí de Moura, Talita Rodri-
gues Machado e Lhairton Cos-
ta, que utilizam pintura, foto-
grafia, colagem e design de
moda para dar visibilidade às
suas trajetórias e narrativas
de resistência. A mostra tem
entrada gratuita e funciona
por tempo indeterminado no
espaço ao lado da loja Live!,
acompanhando o horário de
funcionamento do centro de
compras. Quando: até 31 de
julho. Onde: Ao lado da loja
Live!, no Passeio das Águas
Shopping. Horário: 10h às
22h. Entrada gratuita. 

O título da exposição faz referência ao conceito de origem quéchua

AGENDA
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Whindersson pede desculpas
a Luísa sonza após piada

Whindersson Nunes usou
as redes sociais para pedir
desculpas a Luísa Sonza após
uma piada feita durante a eli-
minação do Brasil na Copa do
Mundo. O humorista compa-
rou Haaland à cantora e fez
referência à música Penhasco,
lançada por Luísa após a se-
paração dos dois. No vídeo,
Whindersson afirmou que a
brincadeira tomou um rumo
errado e disse ter entendido,
depois de conversar com ami-
gos, que o período ligado ao
álbum Doce 22 foi muito deli-
cado para a artista. “Eu não ti-
nha realmente a intenção de
trazer as piores coisas que a
pessoa viveu”, declarou. Luísa
reagiu nas redes e deixou de
seguir o ex-marido.

Luiza Possi lança primeiro
EP gospel e fala sobre fé

Luiza Possi lançou seu pri-
meiro EP gospel, Quero Co-
nhecer Jesus, com seis faixas

que refletem sua jornada de
fé iniciada há quatro anos.
Em entrevista à Quem, a can-
tora afirmou que a música
passou a ser também uma
forma de expressar espiritua-
lidade, levar esperança e criar

conexões verdadeiras. “Estou
vivendo uma fase de muita
verdade”, disse. Luiza contou
que o projeto nasceu de uma
experiência íntima e afirmou
não enxergar a fase gospel
como ruptura, mas como am-

pliação de sua trajetória ar-
tística. A cantora também co-
mentou as críticas recebidas
após tornar pública sua con-
versão e disse respeitar opi-
niões diferentes.

MC Rebecca celebra força do
funk no Brasil e no mundo

MC Rebecca celebrou o
Dia Nacional do Funk desta-
cando a importância do gê-
nero como movimento cultu-
ral, social e artístico. Para a
cantora, o funk mudou sua
vida e a de milhares de pes-
soas ao abrir caminhos para
artistas da periferia e levar a
cultura brasileira a novos es-
paços. “é um movimento que
nasceu da periferia, mas que
hoje conversa com o mundo
inteiro”, afirmou. Rebecca tam-
bém ressaltou o papel das
mulheres na construção da
cena e disse que, apesar dos
avanços, ainda há desafios.
Recentemente, ela lançou
Zero Love, faixa sobre liber-
dade feminina e autonomia.

CELEBRIDADES

O ator Rui Rezende
morreu no último domin-
go (12), aos 87 anos, no
Rio de Janeiro. Morador
do Retiro dos Artistas des-
de 2019, ele estava inter-
nado desde 2 de julho no
Hospital São Francisco na
Providência de Deus, na
Tijuca. A causa da morte
não foi divulgada. Com
mais de cinco décadas de
carreira, Rui marcou a te-
levisão, o teatro e o cine-
ma. Um de seus papéis
mais lembrados foi o pro-

fessor Astromar Junquei-
ra, que se transformava
em lobisomem em Roque
Santeiro, novela de 1985.
Ele também interpretou
Bob Lamb em A História
de Ana Raio e Zé Trovão,
da Rede Manchete.

Morre Rui Rezende, ator 
de Roque Santeiro

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
A terça-feira favorece iniciativas

e decisões rápidas. Aproveite a

disposição para resolver pendên-

cias, mas evite agir por impulso

em conversas importantes.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O momento é ideal para or-

ganizar a vida financeira e dar

atenção aos projetos de longo

prazo. No amor, um gesto simples

pode fortalecer os laços.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Sua comunicação estará em

destaque. Reuniões, entrevistas

e negociações tendem a render

bons resultados. Apenas tenha

cuidado com promessas difíceis

de cumprir.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
A intuição será sua maior alia-

da. Confie nos seus instintos para

lidar com questões familiares e

profissionais. Reserve um tempo

para descansar.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O dia favorece contatos sociais e

novas oportunidades. Sua criatividade

pode abrir portas, desde que você

saiba trabalhar em equipe.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
A organização será essencial

para evitar atrasos. No trabalho,

seu esforço tende a ser reconhe-

cido. Evite assumir responsabili-

dades além do necessário.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Uma boa notícia pode renovar

seu entusiasmo. O período favo-

rece estudos, viagens e novos

aprendizados. No amor, o diálogo

será fundamental.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Transformações positivas es-

tão a caminho. Aproveite para en-

cerrar ciclos e deixar para trás si-

tuações que já não fazem sentido

em sua vida.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Parcerias ganham destaque

nesta terça-feira. Ouvir diferentes

opiniões pode ajudar a encontrar

soluções criativas para antigos

desafios.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
O trabalho exigirá disciplina,

mas os resultados compensarão

o esforço. Cuide também da saúde,

respeitando os limites do corpo.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
A criatividade estará em alta.

é um bom dia para investir em

projetos pessoais, hobbies e mo-

mentos de lazer ao lado de pes-

soas queridas.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Assuntos ligados ao lar e à fa-

mília pedem atenção. Aproveite

para fortalecer vínculos e criar

um ambiente mais leve. A sensi-

bilidade será uma grande aliada.

Cantora baiana se apresenta no dia 11 de setembro e integra a
programação, que também contará com shows de Iza e Gilsons

Cantora Rachel Reis é confirmada 
no Canto da Primavera 2026

Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle 

Um estudo brasileiro reve-
lou que adolescentes que ten-
taram suicídio, em geral, acu-
mulam experiências de vio-
lência, conflitos familiares, iso-
lamento social e dificuldades
para lidar com emoções inten-
sas. Sentimentos de abandono,
rejeição e falta de pertenci-
mento também aparecem com
frequência entre os fatores as-
sociados ao sofrimento psíqui-
co nessa faixa etária.

Publicada em abril na Re-
vista da Escola de Enfermagem
da Universidade de São Paulo
(USP), a pesquisa foi conduzida
por pesquisadores da Univer-
sidade Federal de São Paulo
(Unifesp) e da Universidade
Federal de Sergipe (UFS). O
trabalho ouviu 12 adolescentes,
entre 14 e 19 anos, atendidos
em Centros de Atenção Psicos-
social Infantojuvenil (CAPS) da
capital paulista. Os relatos des-
tacaram episódios de bullying,
negligência emocional, discri-
minação, autolesão e sintomas
de ansiedade e depressão.

De acordo com os pesqui-
sadores, o sofrimento emocio-
nal relatado pelos participantes
não surge de um único episódio,
mas do acúmulo de vulnerabi-
lidades ao longo da vida. A en-
fermeira Rafaela Lima Montei-
ro, pesquisadora da UFS e au-
tora do estudo, afirma que mui-
tos adolescentes não chegaram
aos serviços de saúde após as
tentativas, principalmente nos
casos de baixa letalidade. Se-
gundo a enfermeira, a escuta
ativa faz com que os jovens se
sintam valorizados, enquanto
a falta de atendimento mantém

o sofrimento invisível e sem
acompanhamento. 

Especialistas reforçam que
o comportamento suicida é
multifatorial e não pode ser
atribuído apenas à depressão.
O psiquiatra Antônio José ex-
plica que o suicídio faz parte
de um espectro relacionado a
diferentes transtornos mentais
e fatores emocionais.

A pesquisa também identi-
ficou dificuldades dos adoles-
centes em lidar com sentimen-
tos como raiva, frustração e
vazio emocional. Em alguns
casos, as tentativas ocorreram
durante momentos de intenso
descontrole, marcados por im-
pulsividade e sensação de per-
da de controle.

Embora oscilações de hu-
mor sejam comuns durante a
adolescência, os especialistas
alertam para sinais que indi-
cam um sofrimento psíquico
mais grave. Segundo José, é
preciso observar quando emo-
ções típicas da idade passam
a ser acompanhadas por sen-

sação persistente de vazio,
comportamentos autolesivos,
impulsividade perigosa e difi-
culdade para pedir ajuda.

Os conflitos familiares apa-
receram em praticamente to-
dos os relatos analisados. Os
participantes citaram falta de
diálogo, ausência de acolhi-
mento e sensação de invisibi-
lidade dentro de casa. Para o
psiquiatra, a falta de perten-
cimento esteve presente em
diferentes ambientes que de-
veriam oferecer proteção e
apoio emocional.

Os pesquisadores ressaltam
que a família exerce papel deci-
sivo na prevenção ou agrava-
mento do sofrimento psicológico.
De acordo com Pedrosa, o fator
de proteção não está na exis-
tência de uma família perfeita,
mas em um ambiente no qual o
adolescente encontre acolhimen-
to, disponibilidade emocional e
espaço para ser ouvido.

Além do ambiente familiar,
a escola foi apontada como
outro cenário frequente de so-

frimento. Os jovens relataram
experiências de bullying, hu-
milhação, exclusão social e dis-
criminação relacionada à
orientação sexual, identidade
de gênero e origem geográfica.
Segundo os especialistas, quan-
do essas situações se tornam
recorrentes, podem fortalecer
sentimentos de não pertenci-
mento e aumentar o risco de
ansiedade, depressão e deses-
perança.

Antônio alerta que é fun-
damental diferenciar ideação
suicida, tentativa de suicídio e
autolesão, já que cada situação
exige uma abordagem especí-
fica. A ideação se manifesta
por pensamentos recorrentes
sobre morrer ou desaparecer,
enquanto a tentativa envolve
um ato com intenção de tirar a
própria vida. Já a autolesão,
geralmente, é utilizada como
forma de aliviar o sofrimento
emocional e não deve ser en-
carada como "drama" ou fase
passageira. "Uma autolesão não
deve ser encarada como drama

ou fase. Precisa de intervenção
imediata, não necessariamente
medicamentosa, mas é preciso
intervir", afirma o médico. Se-
gundo um estudo brasileiro,
esse comportamento frequen-
temente antecede as tentativas
de suicídio e representa um
importante sinal de alerta para
o sofrimento psíquico.

Os pesquisadores defen-
dem que a prevenção passa
pelo fortalecimento das redes
de apoio, envolvendo família,
escola e serviços de saúde,
além da criação de espaços
seguros de escuta para ado-
lescentes. Para os autores do
estudo, reconhecer a autole-
são como um indicativo de
sofrimento, e não apenas
como um comportamento a
ser corrigido, é essencial para
interromper o agravamento
do quadro. Os relatos anali-
sados reforçam a importância
do fortalecimento dos víncu-
los familiares e do atendi-
mento integrado às famílias.
(Especial para O HOJE)

Especialistas
reforçam que o
comportamento
suicida é
multifatorial 
e não pode ser
atribuído apenas
à depressão

O sofrimento emocional relatado pelos participantes não surge de um único episódio

Bullying e conflitos familiares entre
fatores de risco para adolescentes

EM CaRTaZ

A Morte do Demônio: Em Cha-
mas (EUA, 2023). Duração:
1h36min. Elenco: Alyssa Sut-
herland, Lily Sullivan, Morgan
Davies, Gabrielle Echols, Nell
Fisher e Richard Crouchley. Gê-
nero: Terror. Cinemark Flam-
boyant: 11h15, 13h30, 13h45,
16h15, 16h35, 18h45, 19h15,
21h30 e 21h45. Cinemark Pas-
seio das águas: 11h15, 14h,
16h30, 19h e 22h15. Cineflix:
19h20, 21h50.

O Convite (EUA, 2026). Duração:
1h47min. Elenco: Nathalie Em-
manuel, Thomas Doherty, Step-
hanie Corneliussen, Alana Boden,
Hugh Skinner e Sean Pertwee.
Gênero: Romance, Drama, Co-
média. Cinemark Flamboyant:
19h20, 19h45, 22h e 22h15.

Toy Story 5 (EUA, 2026). Dura-
ção: 1h40min. Gênero: Anima-
ção, Aventura. Cinemark Flam-
boyant: 112h, 12h30, 14h30,
15h45, 17h, 17h10, 18h10,
18h20, 19h30, 19h45, 20h40,
21h e 22h15.Cinemark Passeio
das Águas: 14h40, 17h15,
19h40 e 22h. . Cineflix: 13h30,
14h, 14h20, 15h50, 16h40,
18h10, 18h40, 19h, 19h20,
20h30, 21h. 

Moana (EUA, 2026). Duração:
1h55min. Gênero: Animação,
Aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h20, 14h50, 15h,
17h40 e 20h20. Kinoplex:
13h30, 16h, 18h30, 21h. Mo-
viecom: 14h, 16h30, 19h, 21h30.
Cinemark Passeio das Águas:
114h50 (XD) e 20h20 (XD). 

Supergirl (EUA, 2026). Duração:
1h50min. Gênero: Ação, Ficção
Científica. Cinemark Flam-

boyant: 20h45 e 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas:11h45
e 12h.. Kinoplex: 14h50, 17h,
19h10, 21h20. Moviecom:
15h10, 17h20, 19h30, 21h40. 

Dia D (EUA, 2026). Duração:
2h30min. Gênero: Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 11h, 12h,
16h25, 17h40, 18h20. Cine-
mark Passeio das Águas:
21h50. Cineflix: 14h10. Kino-
plex: 15h20, 18h20, 20h50.

Todo Mundo em Pânico 6
(EUA, 2026). Duração: 1h35min.
Gênero: Comédia, Terror. Ci-
nemark Flamboyant:11h15 .
Cinemark Passeio das Águas:
15h, 16h, 16h25, 17h30, 18h50.
Kinoplex: 21h30.

Minions e Monstros (EUA,
2026). Duração: 1h30min. Gê-
nero: Animação, Infantil. Ci-
nemark Flamboyant: 1h45,
12h45, 14h, 15h15, 16h15,

17h25, 17h35, 18h35, 19h45
e 20h . Cinemark Passeio das
Águas: 11h30, 13h40, 16h10,
18h35 e 20h45. Kinoplex:
14h30, 16h30, 18h30, 20h30.
Moviecom: 15h10, 17h10,
19h10, 21h10. 

Segredo Obscuro (EUA, 2026).
Duração: 1h40min. Gênero: Sus-
pense. Cinemark Flamboyant:
12h, 14h30, 14h45. Cinemark
Passeio das Águas: 12h20. 

tCINEMA

Freepik

O trabalho de Buzz,

Woody, Jessie e do

resto da turma fica

exponencialmente

mais difícil quando

eles enfrentam uma

nova ameaça na

hora da brincadeira

em “Toy Story 5”
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A produção de uvas em
Goiás deixou de ser uma aposta
para se consolidar como uma
nova atividade econômica no
agronegócio estadual. Dados
do Panorama da Viticultura
no Brasil (2020-2024), elabo-
rado pela Embrapa, mostram
que a colheita praticamente
dobrou em quatro anos, pas-
sando de 1.516 toneladas em
2020 para 3.264 toneladas em
2024. O crescimento ocorre em
um estado que, até pouco tem-
po atrás, não figurava entre
as regiões produtoras da fruta
e hoje já responde por cerca
de 7% da produção brasileira
de vinhos de inverno, segundo
a Associação Nacional de Pro-
dutores de Vinho de Inverno
(Anprovin).

Durante décadas, o cultivo
de uvas destinadas à produção
de vinhos esteve concentrado
nas regiões Sul e Sudeste, fa-
vorecidas pelo clima tempe-
rado. Esse cenário começou a
mudar com o desenvolvimento
da técnica da poda dupla, sis-
tema que altera o ciclo natural

das videiras por meio de duas
podas anuais. O método faz
com que a maturação das uvas
ocorra durante o inverno, pe-
ríodo marcado por baixa umi-
dade, dias ensolarados e noites
frias no Centro-Oeste - condi-
ções consideradas ideais para
a produção de vinhos de maior
qualidade.

A inovação abriu espaço
para o cultivo em regiões tro-
picais e impulsionou a chama-
da viticultura de inverno. Hoje,
além de Goiás, estados como

Minas Gerais, Bahia e Distrito
Federal também ampliam in-
vestimentos na atividade. No
Brasil, a produção anual de
uvas gira em torno de 1,8 mi-
lhão de toneladas, destinadas
ao consumo in natura, fabri-
cação de sucos e elaboração
de vinhos e espumantes. O
principal símbolo desse avanço
em Goiás está na Rota dos Pi-
rineus. Formada pelos muni-
cípios de Pirenópolis, Cocalzi-
nho de Goiás e Corumbá de
Goiás, a região reúne atual-

mente nove vinícolas e vem
sendo reconhecida como o
principal corredor vitivinícola
do Centro-Oeste.

Além da produção artesanal
de vinhos finos, a região de-
senvolveu um modelo baseado
no enoturismo. As proprieda-
des oferecem visitas guiadas,
degustações, harmonizações e
experiências que aproximam
o consumidor do processo de
produção. A atividade ganhou
força ao lado da produção re-
gional de queijos artesanais,
formando uma rota gastronô-
mica que amplia o tempo de
permanência dos visitantes e
distribui renda entre diferentes
segmentos da economia local.

Segundo estimativas do se-
tor turístico, a Rota dos Piri-
neus recebe aproximadamente
80 mil visitantes por mês du-
rante a baixa temporada e
pode ultrapassar 120 mil tu-
ristas mensais nos períodos de
maior movimento, consolidan-
do-se como um dos destinos
turísticos que mais crescem
em Goiás. O fortalecimento da
vitivinicultura também começa
a alterar o perfil econômico
da região. O crescimento do
fluxo de turistas estimulou in-
vestimentos em pousadas, res-
taurantes, hospedagens de cur-
ta temporada e condomínios
voltados para segunda resi-
dência.

Um dos exemplos é o con-
domínio Salto Imperial, implan-

tado próximo ao Salto Corumbá.
Segundo os empreendedores,
a primeira etapa comercializou
93% dos lotes lançados. Os ter-
renos com maior desnível estão
entre os mais procurados, prin-
cipalmente por compradores
interessados em construir imó-
veis integrados à paisagem na-
tural. Outro movimento obser-
vado pelo mercado imobiliário
é o aumento da procura por
pessoas que adotaram o traba-
lho remoto e passaram a buscar
imóveis em regiões com maior
contato com a natureza. Pro-
fissionais da área de tecnologia,
empresários e investidores fi-
guram entre os principais com-
pradores, atraídos pela possi-
bilidade de conciliar qualidade
de vida, turismo e valorização
patrimonial. Esse novo perfil
amplia a demanda por infraes-
trutura, comércio, gastronomia
e serviços, fortalecendo ainda
mais a economia regional.

Embora a produção goiana
ainda seja pequena quando
comparada aos grandes polos
nacionais, especialistas ava-
liam que o diferencial compe-
titivo está justamente na qua-
lidade e na identidade regional
dos vinhos produzidos no Cer-
rado. A combinação entre al-
titude, clima de inverno seco
e tecnologia agrícola permite
o desenvolvimento de rótulos
voltados para um mercado de
maior valor agregado. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Crescimento da
vitivinicultura
impulsiona
turismo, atrai
investimentos 
e fortalece uma
nova cadeia de
negócios na Rota
dos Pirineus

Estado dobra produção de uvas e
faz do Cerrado novo polo do vinho 

Estado já responde
por 7% da produção
nacional de vinhos de
inverno e vê crescer 
o número de 
vinícolas, turistas e
empreendimentos
ligados ao setor  

Fotos: Divulgação
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BAIXE O 
APLICATIVO
O HOJE NAS 
PLATAFOR-

MAS IOS
E ANDROID

LEIA
TAMBÉM NO
www.ohoje.

com

Concorrência Eletrônica
Nº 393011-21/2026 (Numeração para Consulta no 

Sistema Compras/PNCP)
Nº 0265/2026-12 (numeração para consulta no site do DNIT)

Nº Processo: 50600.010754/2023-81. Objeto: Execução dos serviços de 
manutenção de 15 (quinze) Obras de Arte Especiais, localizadas em Rodovias 
Federais sobre jurisdição da Unidade Local de Uruaçu/GO. Total de itens 
licitados: 01. Edital: 14/07/2026 das 08h30 às 12h00 e das 13h30 às 17h00. 
Endereço: www.gov.br/compras. Entrega das Propostas: a partir de 14/07/2026 
às 08h30 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 28/07/2026 às 
10h00 no site www.gov.br/compras. Informações Gerais: O Edital e demais 
informações poderão ser obtidos por meio dos sítios www.gov.br/dnit/pt-br/
assuntos/licitacoes/superintendencias/editais-de-licitacoes/ e/ou www.gov.br/
compras. O Edital estará no site do DNIT com o nº 0265/26-12 e no sistema 
Compras com o nº 393011-21/2026.

FLÁVIO MURILO G. PRATES DE OLIVEIRA
Superintendente Regional - DNIT GO/DF

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES
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Concursos

Otávio Augusto

A Assembleia Legislativa
do Estado de Goiás (Alego)
deve voltar a movimentar o
mercado de concursos públicos
ainda este ano. Poucos dias
após homologar o resultado
final do concurso que ofertou
101 vagas para analistas, as-
sistentes e policiais legislativos,
o presidente da Casa, deputado
Bruno Peixoto, anunciou a rea-
lização de um novo certame,
desta vez voltado exclusiva-
mente para a carreira de pro-
curador.

O anúncio foi feito no início
de julho por meio das redes
sociais do parlamentar e re-
força a expectativa de abertura
de um dos concursos mais
aguardados pelos profissionais
da área jurídica em Goiás. Em-
bora o número de vagas, a
banca organizadora e o cro-
nograma ainda não tenham
sido divulgados, a previsão é
que o edital seja publicado ain-
da em 2026.

Novo edital deve iniciar
preparação nas próximas

semanas
Após o anúncio oficial, a

expectativa é que a Assem-
bleia Legislativa constitua
uma comissão organizadora
responsável pelos estudos téc-
nicos que antecedem a publi-
cação do edital. Entre as atri-
buições do grupo estarão a
definição do quantitativo de
vagas, elaboração do projeto
básico, escolha da banca or-
ganizadora e estruturação das
etapas do concurso.

Ainda não há confirmação
se a Fundação Getulio Vargas
(FGV), responsável pelo con-
curso homologado neste mês,

permanecerá à frente da
nova seleção. Caso a institui-
ção seja mantida, especialis-
tas avaliam que alguns pro-
cedimentos administrativos
poderão ser concluídos com
maior agilidade. Também não
foi informado se haverá for-
mação de cadastro de reserva
além das vagas imediatas.

Carreira está entre 
as mais valorizadas 
do serviço público

O cargo de procurador da
Alego exige graduação em Di-
reito e inscrição regular na
Ordem dos Advogados do Bra-

sil (OAB).
Os procuradores represen-

tam judicialmente a Assem-
bleia Legislativa, elaboram
pareceres técnicos, analisam
contratos, acompanham pro-
cessos administrativos e pres-
tam assessoramento jurídico
às atividades parlamentares.
Além da relevância institu-
cional, a carreira está entre
as mais valorizadas do serviço
público estadual.

No último concurso, reali-
zado em 2018, a remuneração
inicial foi fixada em R$ 29.114,95
para o cargo de Procurador de
2ª Classe, tornando a seleção
uma das mais concorridas da
área jurídica em Goiás.

Embora os vencimentos do
próximo edital ainda não te-
nham sido divulgados, a ex-
pectativa é que permaneçam
entre os maiores do funciona-
lismo estadual.

Última seleção 
ocorreu há oito anos

O último concurso específico
para procurador foi organizado
pelo Instituto Americano de De-
senvolvimento (Iades), em 2018.
Na ocasião, foram ofertadas
duas vagas imediatas e seis para
cadastro de reserva.

Os candidatos passaram
por três etapas: prova objeti-
va, prova discursiva e avalia-
ção de títulos.

O conteúdo programático
contemplou disciplinas como

Direito Constitucional, Admi-
nistrativo, Civil, Processual
Civil, Tributário, Financeiro,
Previdenciário e conhecimen-
tos sobre a realidade política,
econômica, histórica e cultu-
ral de Goiás.

Considerando o intervalo
de oito anos desde a última
seleção, especialistas acre-
ditam que o novo concurso
deve atrair candidatos de
todo o país.

Concurso homologado
abre caminho para 
novas nomeações

Enquanto prepara o novo
edital, a Assembleia Legislativa
concluiu recentemente um dos
maiores concursos de sua histó-
ria. Homologado em 3 de julho,
o certame ofertou 101 vagas para
analista legislativo, assistente le-
gislativo e policial legislativo, dis-
tribuídas entre candidatos de ní-
veis médio e superior.

Organizada pela Fundação
Getulio Vargas, a seleção re-
gistrou mais de 38 mil inscritos
e ofereceu salários entre R$
7.408,90 e R$ 10.150,33.

Com a homologação publi-
cada no Diário da Assembleia,
o concurso entrou oficialmen-
te na fase de nomeações. De
acordo com a Diretoria de
Gestão de Pessoas da Casa, as
convocações ocorrerão após
o período de restrições pre-
visto na legislação eleitoral.
(Especial para O HOJE)

Após homologar
seleção com 101
vagas, Assembleia
Legislativa de
Goiás prepara
novo certame
para uma das
carreiras mais
disputadas do
serviço público

Alego confirma novo concurso para
procurador e edital sai neste ano 

Presidente da
Assembleia confirma
publicação do edital
em 2026, enquanto
Casa inicia nomeações
dos aprovados no
último concurso 

Carlos Costa/Alego

Maykon Cardoso/Alego

Maykon Cardoso/Alego
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